




Em nome do rio

As definições precisas são sempre temerárias. Mais ainda quando se trata da 

definição de uma revista que sempre pretendeu encher-nos de orgulho. Até porque 

Carioquice é, com seus dez anos de existência, um estado de espírito, só que muito 

bem amparado por uma definição básica: a certeza de estarmos levantando/exibindo 

o melhor do espírito carioca.

Mas o que será o espírito carioca utilizado para soerguer a autoestima do Rio, por 

vezes tão combalida e problemática?

Bem, o espírito carioca é aquele velho e irrefreável sentimento de descontração, 

de largueza de gestos, do celebrar-se a cidade que nos inspira a todos por sua be-

leza indestrutível – e não aquela que pode nos acabrunhar pela onda de violência, 

impunidade, desencontros.

Não, as amargas, não, como diria Álvaro Moreira. Não em Carioquice. Já agora 

singrando todo um decênio (2004 – 2014), graças à volúpia de fazer e a energia 

sem paralelos de Luiz Cesar Faro.

A revista sempre pretendeu um Rio amável, fraterno e visto por um viés que anda 

adormecido pelas montanhas de problemas. Mas que está aí. Porque é o acúmulo de 

boas memórias, de sentimentos úteis, de gente que vale e valerá sempre a pena. De 

coisas, objetos, definições sociológicas que são só nossas, cariocas. Carioquíssimas.

Como não entender como carioquice essa gente fantástica que faz da música carioca 

a mais sedutora do mundo? Aí está um vértice – graças a Deus, miscigenado – que 

vai do gênio de Cartola na Mangueira ao não menos gênio de Tom Jobim em Ipanema. 

Ambos inundando o coração da cidade toda.

Como não absorver como carioquice personagens como Sérgio Porto, ou Vinícius 

de Moraes, ou Cyro Monteiro, ou Lan? Com seus textos, seus cantos e seus traços 

modelados pela cara do Rio.

Como não degustarmos como carioquice a comida carioca, aureolada triunfalmente 

pela feijoada dos sábados? Ou a glória nacional que é a caipirinha? Ou outro suspiro 

de beleza que é a mulher carioca?

Como não vivermos em estado de carioquice integral quando chega o calor do 

réveillon, do verão, da praia, do carnaval das Escolas de Samba, dos blocos de rua?

Meu Deus do céu, se tudo isso – e mais um montão de coisas, objetos, afetos e 

qualificações – não for carioquice e não sustentar a pauta de uma revista que sempre 

levantou a autoestima do Rio, então é melhor entregar as chaves da cidade a São 

Sebastião. E declará-la, o pior de tudo, uma cidade como qualquer outra. Ah, isso não...

Es
qU

in
a 

do
 r

ic
ar

do



vão GôGO
(vulGo millôr Fernandes)

PInta o sete

vão GôGO
(vulGo millôr Fernandes)

PInta o sete

p
u

b
li

c
a

ç
ã

o
 t

r
im

e
s

t
r

a
l 

. 
a

n
o

 I
I 

. 
n

:5
 .

 a
B

r
/m

a
I/

J
u

n
 2

0
0

5

C
a
r
io
q
u
ic
e

publicação trimestral . ano II . n:5 . aBr/maI/Jun 2005

Carioquice

o
 pint

or paul Gauguin am
ou a luz da Baía de Guanabara

a
p

u
d

 c
a

e
t

a
n

o
 v

e
lo

s
o

“ atrás da verde e rosa só não vai quem
 já m

orreu
”

E Deus criou a

manGueiraE Deus criou a

manGueira

“ atrás da verde e rosa só não vai quem
 já m

orreu
”

p
u

b
li

c
a

ç
ã

o
 t

r
im

e
s

t
r

a
l 

. 
a

n
o

 I
I 

. 
n

:7
 .

 o
u

t
/n

o
v

/D
e

z
 2

0
0

5

C
a
r
io
q
u
ic
e

publicação trimestral . ano II . n:7 . Out/nov/Dez 2005

Carioquice

a
p

u
d

 D
a

v
id

 c
o

r
r

e
a

, p
a

u
lin

h
o

, c
a

r
lo

s
 s

e
n

a
 e

 B
ir

a
 d

o
 P

o
n

t
o

descobrimos nossa
“atrás da verde e rosa só não vai quem

 já m
orreu”

pu
bl

ic
aç

ão
 t

ri
m

es
t

ra
l 

. a
no

 II
 . 

n:
8 

. j
an

/f
ev

/m
ar

 2
00

6

Ca
ri

oq
ui

ce

publicação trimestral . ano II . n:8 . jan/fev/mar 2006

Carioquice

apud David correa, paulinho, carlos sena e Bira do Ponto

guernica
extra! extra! extra!

pelos palcos

pu
bl

ic
aç

ão
 t

ri
m

es
t

ra
l 

. 
an

o 
II

I 
. 

n:
9 

. 
ab

r/
m

ai
/j

un
 2

00
6

Ca
ri

oq
ui

ce

publicação trimestral . ano III . n:9 . abr/mai/jun 2006

Carioquice apud edu lobo e chico buarque de hollanda

da vidadi
vi

na
 B

iB
i

“ m
e ensina a não andar com

 os pés no chão...”

ninguém tasca, eu vi primeiro,

é do rio de janeiro

p
u

b
li

c
a

ç
ã

o
 t

r
im

e
s

t
r

a
l 

. 
a

n
o

 I
II

 .
 n

:1
0

 .
 j

u
l/

a
g

o
/s

e
t

 2
0

0
6

C
a
r
io
q
u
ic
e

publicação trimestral . ano III . n:10 . jul/ago/set 2006

Carioquice a
p

u
d

 p
ix

in
g

u
in

h
a

 e
 j

o
ã

o
 d

e
 b

a
r

r
o

“
m

eu coração não sei porque, bate feliz quando te vê”

ninguém tasca, eu vi primeiro,

é do rio de janeiro
ancelmoancelmoancelmoancelmo

 mar
valles

nossos

valles
têm mais

mar

olha, é como o verão, quente o coração...olha, é como o verão, quente o coração...

pu
bl

ic
aç

ão
 t

ri
m

es
t

ra
l 

. 
an

o 
1 

. 
n:

4
 .

 J
an

/F
ev

/m
ar

 2
00

5

Ca
ri

oq
ui

ce

publicação trimestral . ano 1 . n:4 . Jan/Fev/mar 2005Carioquice

João é a boa notíciaJoão é a boa notícia
piauíííííí

pu
bl

ic
aç

ão
 t

ri
m

es
t

ra
l 

. a
no

 V
I .

 n
:2

2 
. 

Ju
l/

ag
o/

se
t

 2
00

9

Ca
ri

oq
ui

ce

publicação trimestral . ano VI . n :22 .  Jul/ago/set 2009

Carioquice
apud Caetano Veloso

“O sol nas bancas de revista m
e enche de alegria e preguiça”

ISS 1981-6049

Capa_Carioquice22.indd   1

21/9/2009   18:36:20 a rima rica do rioa rima rica do rio
Geraldinho Carneiro

pu
bl

ic
aç

ão
 t

ri
m

es
t

ra
l 

. a
no

 V
I .

 n
:2

3 
. 

Ou
t

/n
ov

/D
ez

 2
00

9

Ca
ri

oq
ui

ce

publicação trimestral . ano VI . n :23 .  Out/nov/Dez 2009

Carioquice

“Tenho um
 violão para m

e acom
panhar, Tenho m

uitos am
igos, eu sou popular”

ISS 1981-6049

apud Zé Kéti e h. rocha 

Capa_Carioquice23.indd   1

18/12/2009   17:49:47

iluminando as marésEdu clave de sol

pu
bl

ic
aç

ão
 t

ri
m

es
t

ra
l 

. a
no

 V
I .

 n
:2

4
 .

 J
an

/f
ev

/m
ar

 2
01

0

Ca
ri

oq
ui

ce

publicação trimestral . ano VI . n :23 .  Jan/fev/mar 2010Carioquice

“quem
 m

e dera agora eu tivesse um
a viola pra cantar, ponteio”

ISS 1981-6049

apud Edu lobo

Iluminando as marés

so rio com meu riosó rio com meu rio
marcelo zona sul

pu
bl

ic
aç

ão
 t

ri
m

es
t

ra
l 

. a
no

 V
I .

 n
:2

5 
. 

ab
r/

m
ai

/J
un

 2
01

0

Ca
ri

oq
ui

ce

publicação trimestral . ano VI . n :25 .  abr/mai/Jun 2010

Carioquice

“Eu fui fazer um
 sam

ba em
 hom

enagem
 à nata da m

alandragem
”

ISS 1981-6049

apud Chico Buarque

marcelo zona sul
a bênção, Dona Ivone

pu
bl

ic
aç

ão
 t

ri
m

es
t

ra
l 

. a
no

 V
II

 . 
n

:2
6 

. 
Ju

l/
ag

o/
se

t
 2

01
0

Ca
ri

oq
ui

ce

publicação trimestral . ano VII . n :26 .  Jul/ago/set 2010Carioquice

“Sonho m
eu, sonho m

eu, Vai buscar quem
 m

ora longe, sonho m
eu”

ISS 1981-6049

apud Dona Ivone lara/Delcio Carvalho

primeiríssima-Dama

Druida dos semitons
Druida dos semitons

pu
bl

ic
aç

ão
 t

ri
m

es
t

ra
l 

. a
no

 V
II

 . 
n

:2
7 

.  
ou

t
/n

ov
/D

ez
 2

01
0

Ca
ri

oq
ui

ce

publicação trimestral . ano VII . n :27 .  out/nov/Dez 2010

Carioquice “Sinto que ora salto. m
eu foguete som

e queim
ando espaço”

ISS 1981-6049

apud Egberto Gism
onti

Egberto Gismonti

príncipe descolado

pu
bl

ic
aç

ão
 t

ri
m

es
t

ra
l 

. a
no

 V
II

 . 
n

:2
8 

. 
Ja

n/
Fe

v/
m

ar
 2

01
1

Ca
ri

oq
ui

ce

publicação trimestral . ano VII . n :28 .  Jan/Fev/mar 2011Carioquice

“É o m
eu Brasil brasileiro. Terra de sam

ba e pandeiro”

ISS 1981-6049

apud ary Barroso 

Deus salve D. Joãozinho 

príncipe descolado

o rato que ruge (e bebe)

sig mouse

pu
bl

ic
aç

ão
 t

ri
m

es
t

ra
l 

. a
no

 V
II

 . 
n

:2
9 

.  
ab

r/
m

ai
/J

un
 2

01
1

Ca
ri

oq
ui

ce

publicação trimestral . ano VII . n :29 .  abr/mai/Jun 2011

Carioquice “nós é que bebem
os e eles que ficam

 tontos”

ISS 1981-6049

apud antonio Carlos Jobim
/Chico Buarque/m

irabeau/Oliveira/Castro

I N S I G H T

mora na 
filosofiaan

to
ni

o

pu
bl

ic
aç

ão
 t

ri
m

es
t

ra
l 

. a
no

 V
II

I .
 n

:3
0 

. 
Ju

l/
ag

o/
se

t
 2

01
1

Ca
ri

oq
ui

ce

publicação trimestral . ano VIII . n :30 .  Jul/ago/set 2011Carioquice

“tudo que eu quero, sério, é todo esse m
istério”

ISS 1981-6049

apud antonio cicero e m
arina lim

a

I N S I G H T

cicero

sérgio ricardoviola de aço

pu
bl

ic
aç

ão
 t

ri
m

es
t

ra
l 

. a
no

 V
II

I .
 n

:3
1 

.  
ou

t
/n

ov
/D

ez
 2

01
1

Ca
ri

oq
ui

ce

publicação trimestral . ano VIII . n :31 .  out/nov/Dez 2011

Carioquice “às vezes te encontro num
 ato que crio num

 riso que rio”

ISS 1981-6049

apud sérgio ricardo

I N S I G H T

sérgio ricardo

Carioquice
I N S I G H T



pu
bl

ic
aç

ão
 t

ri
m

es
tr

al
 . 

an
o 

iii
 . 

n
:1

1 
. 

ou
t/

no
v/

de
z 

20
06

Ca
ri

oq
ui

ce

publicação trimestral . ano iii . n: 1 1 .  out/nov/dez 2006Carioquice

apud Edm
undo Souto, Danilo Caym

m
i e Paulinho Tapajós

“Vagando em
 verso eu vim

, Vestido de cetim
”balança, meu amorbalança, meu amorbethbeth orgulho!orgulho!

nosso maiornosso maior

pu
bl

ic
aç

ão
 t

ri
m

es
tr

al
 . 

an
o 

III
 . 

n
:1

2 
. 

ja
n/

fe
v/

m
ar

 2
00

7
Ca

ri
oq

ui
ce

publicação trimestral . ano III . n : 12 .  jan/fev/mar 2007

Carioquice apud chico buarque de hollanda

“m
úsica de tom

 na m
inha cabeça é casa do oscar”

nélson 40 graus
nélson 40 graus

pu
bl

ic
aç

ão
 t

ri
m

es
tr

al
 . 

an
o 

IV
 . 

n
: 1

3 
.  

ab
r/

m
ai

/j
un

 2
00

7

Ca
ri

oq
ui

ce

publicação trimestral . ano IV . n : 13 .  abr/mai/jun 2007

Carioquice apud zé keti

“eu sou o sam
ba, sou natural aqui do rio de janeiro”

o oscar de melhor filme

o oscar de melhor filme

pu
bl

ic
aç

ão
 t

ri
m

es
tr

al
 . 

an
o 

III
 . 

n:
14

 .
 J

ul
/a

go
/s

et
 2

00
7

Ca
ri

oq
ui

ce

publicação trimestral . ano III . n : 14 .  Jul/ago/set 2007

Carioquice

apud João Bosco e aldir Blanc
“há m

uito tem
po nas águas da Guanabara”

o dom da esperança

  equilibristakid cavaquinho

pu
bl

ic
aç

ão
 t

ri
m

es
tr

al
 . 

an
o 

IV
 . 

n
: 1

4 
.  

ou
t/

no
v/

De
z 

20
07

Ca
ri

oq
ui

ce

publicação trimestral . ano IV . n : 15 .  out/nov/Dez 2007

Carioquice apud tim
 m

aia

“Ter um
 sonho todo azul, azul da cor do m

ar”rodin está vivo!
aprendiz do tempo

ISS 1981-6049

rodin está vivo!

Elza super felinaElza super felina

Gata sem vison

pu
bl

ic
aç

ão
 t

ri
m

es
tr

al
 . 

an
o 

IV
 . 

n
:1

6 
. 

Ja
n/

Fe
v/

m
ar

 2
00

8
Ca

ri
oq

ui
ce

publicação trimestral . ano IV . n : 16 .  Jan/Fev/mar 2008

Carioquice apud tim
 m

aia

“Ter um
 sonho todo azul, azul da cor do m

ar”

ISS 1981-6049

Gata sem vison
sinfonia do rio
sinfonia do rio

obrigado, maestro!

pu
bl

ic
aç

ão
 t

ri
m

es
tr

al
 . 

an
o 

V 
. n

:1
7 

. 
ab

r/
m

ai
/J

un
 2

00
8

Ca
ri

oq
ui

ce

publicação trimestral . ano V . n : 17 .  abr/mai/Jun 2008

Carioquice

apud Francis him
e e chico Buarque de hollanda

“vai passar nessa avenida um
 sam

ba popular”

ISS 1981-6049

obrigado, maestro!

Capa_Carioquice17.indd   1

30/6/2008   11:03:14 mengoooo!

pu
bl

ic
aç

ão
 t

ri
m

es
tr

al
 . 

an
o 

V 
. n

:1
8 

. 
Ju

l/
ag

o/
se

t 
20

08

Ca
ri

oq
ui

ce

publicação trimestral . ano V . n : 18 .  Jul/ago/set 2008

Carioquice apud Jorge Ben Jor

“Foi um
 gol de anjo um

 verdadeiro gol de placa”

ISS 1981-6049

voa, galinho, voa!
Capa_Carioquice18.indd   1

24/9/2008   17:42:48

música para mil talheres

música para mil talheres

mestre-da-cuca

pu
bl

ic
aç

ão
 t

ri
m

es
t

ra
l 

. a
no

 V
 . 

n
: 1

9 
.  

Ou
t

/n
ov

/D
ez

 2
00

8

Ca
ri

oq
ui

ce

publicação trimestral . ano V . n : 19 .  Out/nov/Dez 2008

Carioquice apud tom
 Jobim

Da janela vê-se o corcovado, o redentor, que lindo!

ISS 1981-6049

Capa_Carioquice19.indd   1

12/12/2008   12:51:38

sua majestado

a dona da voza dona da vozsua majestade

pu
bl

ic
aç

ão
 t

ri
m

es
t

ra
l 

. a
no

 V
 . 

n
:2

0 
. 

Ja
n/

Fe
v/

m
ar

 2
00

9

Ca
ri

oq
ui

ce

publicação trimestral . ano V . n :20 .  Jan/Fev/mar 2009Carioquice

apud alberto ribeiro, João de Barro e lam
artine Babo 

“nós som
os as cantoras do rádio levam

os a vida a cantar”

ISS 1981-6049

Capa_Carioquice20.indd   1

25/3/2009   20:23:38

embaixadinhas da vida
Dom João

pu
bl

ic
aç

ão
 t

ri
m

es
tr

al
 . 

an
o 

VI
 . 

n
:2

1 
. 

ab
r/

m
ai

/J
un

 2
00

9

Ca
ri

oq
ui

ce

publicação trimestral . ano VI . n :21 .  abr/mai/Jun 2009

Carioquice

apud lam
artine Babo

“sou tricolor de coração, sou do clube tantas vezes cam
peão”

ISS 1981-6049

embaixadinhas da vida

Capa_Carioquice21.indd   1

15/6/2009   17:36:37

10 anos
mania de levitarmania de levitar

pu
bl

ic
aç

ão
 t

ri
m

es
t

ra
l 

. a
no

 V
II

I .
 n

:3
2 

. 
Ja

n/
Fe

v/
m

ar
 2

01
2

Ca
ri

oq
ui

ce

publicação trimestral . ano VIII . n :32 .  Jan/Fev/mar 2012

Carioquice
ISS 1981-6049

I N S I G H T

ana Botafogo

“Ela é dançarina, Eu sou funcionário,O seu planetário”
apud chico Buarque de hollanda

que fruta é essa?

pu
bl

ic
aç

ão
 t

ri
m

es
t

ra
l 

. a
no

 IX
 . 

n
:3

3 
. 

ab
r/

m
ai

/J
un

 2
01

2

Ca
ri

oq
ui

ce

publicação trimestral . ano IX . n :33 .  abr/mai/Jun 2012
Carioquice

ISS 1981-6049

I N S I G H T

zezé mota

a sua pele negra / m
acia e aveludada / É dem

ais!
apud Jorge Ben Jor

que fruta é essa? um favo de Bossa

pu
bl

ic
aç

ão
 t

ri
m

es
t

ra
l 

. a
no

 IX
 . 

n
:3

4
 .

 J
ul

/a
go

/s
et

 2
01

2

Ca
ri

oq
ui

ce

publicação trimestral . ano IX . n :34 .  Jul/ago/set 2012Carioquice
ISS 1981-6049

I N S I G H T

“Um
 cantinho, um

 violão / Este am
or, um

a canção”

apud Tom
 Jobim

um favo de BossaBim bim bom

pu
bl

ic
aç

ão
 t

ri
m

es
t

ra
l 

. a
no

 IX
 . 

n
:3

5 
. 

ou
t

/n
ov

/D
ez

 2
01

2

Ca
ri

oq
ui

ce

publicação trimestral . ano IX . n :35 .  out/nov/Dez 2012

Carioquice
ISS 1981-6049

I N S I G H T “Eu fui à lapa e perdi a viagem
, que aquela tal m

alandragem
 não existe m

ais”

apud chico Buarque de hollanda

palmas para o malandro
zé carioca - 70 anos

pu
bl

ic
aç

ão
 t

ri
m

es
t

ra
l 

. a
no

 IX
 . 

n
:3

5 
. 

Ja
n/

Fe
v/

m
ar

 2
01

3

Ca
ri

oq
ui

ce

publicação trimestral . ano IX . n :35 .  Jan/Fev/mar 2013Carioquice
ISS 1981-6049

I N S I G H T

“quero um
 lugar para m

im
, pra você na m

atiné do cinem
a Olym

pia”

apud Caetano Veloso

close no bigodecinelândia paradiso

publicação trimestral . ano XI . n :41 .  abr/mai/Jun 2014

pu
bl

ic
aç

ão
 t

ri
m

es
t

ra
l 

. a
no

 X
I .

 n
:4

1 
.  

ab
r/

m
ai

/J
un

 2
01

4

Ca
ri

oq
ui

ce

Carioquice
ISS 1981-6049

I N S I G H T

“Você é linda, m
ais que dem

ais, Vocé é linda sim
”

apud caetano veloso

a bênção, vozinha

ave, maria!

publicação trimestral . ano X . n :37 .  abr/mai/Jun 2013

pu
bl

ic
aç

ão
 t

ri
m

es
t

ra
l 

. a
no

 X
 . 

n
:3

7 
. 

ab
r/

m
ai

/J
un

 2
01

3

Ca
ri

oq
ui

ce

Carioquice
ISS 1981-6049

I N S I G H T

“rio de Janeiro, Gosto de quem
 gosta Desse céu, desse m

ar, Dessa gente feliz”

apud antonio m
aria & Ism

ael neto

Guia do rioum passeio com Joaquim

olhos em cena

publicação trimestral . ano X . n :38 .  Jul/ago/set 2013

pu
bl

ic
aç

ão
 t

ri
m

es
t

ra
l 

. a
no

 X
 . 

n
:3

8 
.  

Ju
l/

ag
o/

se
t

 2
01

3

Ca
ri

oq
ui

ce

Carioquice
ISS 1981-6049

I N S I G H T

“Será que ela é de louça, Será que é de éter, Será que é loucura”
apud Chico Buarque
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“Se eu quiser falar com
 Deus Tenho que ficar a sós”

apud Gilberto Gil

nélida piñon

oração à 
todas as letras
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Quando tradição e  inovação 
caminham lado a lado, Quem 
sai ganhando  é o Brasil.

Era 1944, e Stephan Zweig já havia escrito o livro que viria a se tornar 

epíteto do Brasil pelas décadas seguintes: País do Futuro.

 

Criada com o objetivo de formar líderes para o setor público e 

privado, a Fundação Getulio Vargas logo avançou para se tornar 

referência em ciências sociais e econômicas. Em 1951, lançou o 

Instituto Brasileiro de Economia, o FGV/IBRE. Passou a calcular os 

nossos índices econômicos e se tornou referência para a compreensão 

da economia brasileira, no país e no exterior. Em 1952, veio a primeira 

Escola de Administração Pública e de Empresas da América Latina, a 

FGV/EBAPE. 

Em 1954, a FGV/EAESP, Escola de Administração de Empresas de São 

Paulo. Em 1965, a Escola Brasileira de Economia e Finanças, a 

FGV/EPGE.

 Tempos depois, ampliou suas funções e se tornou referência 

em pesquisa e produção de conteúdo. Em 1973, lançou o FGV/CPDOC, 

maior centro de referência da história contemporânea do país. Em 

2002, fundou suas escolas de Direito no Rio e em São Paulo. Em 2004, 

lançou sua Escola de Economia de São Paulo, a FGV/EESP. Em 2011, a 

FGV/EMAp, Escola de Matemática Aplicada.

 

Hoje, a FGV figura entre os 25 principais think tanks do mundo, produz 

estudos que guiam políticas públicas e orientam empreendimentos 

privados, e sua atuação abrange as mais diversas áreas, de finanças a 

desenvolvimento sustentável.

 

A FGV nunca se acomodou com o sucesso de cada nova empreitada, 

e mantém firme a mesma crença que a trouxe até aqui: tradição e 

inovação não são opostos, mas complementares.

fgv.br
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abre-alas

o melhor ainda vai começar
10 anos de carioquice

Dia de luz, festa de sol e a Carioquice chega 
lépida e fagueira ao seu décimo aniversário. 
Não é nada, não é nada, são quase 700 pági-
nas devotadas a amar o Rio acima de todas as 
coisas. Cantamos cada pedacinho desta cidade, 
seus protagonistas, seus predicados, suas 
canções. São nossos assuntos diletos as artes, 
o patrimônio público, os costumes, a gastro-
nomia e a natureza do Rio. Nossa abordagem 
tem sido sempre positiva, pautada pelo bom 
humor e pela vontade de descortinar o belo e 
o pitoresco. Fazemos do Rio nossa casa. O Rio 
dos pássaros, das montanhas, do céu claro, da 
gente bonita, do Alto da Boa Vista, do Aterro, 
de Copacabana...

Essa epopeia começou com quatros letras: 
ICCA – Instituto Cultural Cravo Albin, ou, para 
ser menos institucional, com o Ricardo, o nome 
que falta na nomenclatura do Instituto. Com sua 
enorme generosidade, ele doou em vida suas 
monumentais coleções de discos e objetos per-
tencentes aos grandes nomes da música popular 
brasileira para o Instituto, que viria a ser carinho-
samente conhecido do público pelo seu acrônimo, 
ICCA. Mas Ricardo não ficou somente nesse ato de 
desprendimento. As coleções precisavam de uma 
moradia a sua altura. E eis que o nosso benfeitor 
doa um prédio à feição do centro cultural, com 
uma miraculosa vista para a Baía de Guanabara 
e fundos para o maciço do Morro da Urca, onde, 
sobre suas franjas, ergue-se a imponente casa, 
batizada de “Largo da Mãe do Bispo”.

Feito o milagre, os muitos amigos de Ricardo 
se aproximaram para estimular esse ato único 
de afetuosidade pela cidade de São Sebastião 

do Rio de Janeiro. E começaram a ser doadas 
coleções de discos e outras preciosidades ligadas 
a importantes personagens da música popular. O 
ICCA, contudo, tinha o propósito de ir além da sua 
razão de origem e abarcar, do Leme ao Pontal, 
cada instante de cultura, natureza, arquitetura, 
gente. Sua programação de eventos começou a 
se ampliar para incluir a cidade no horizonte de 
iniciativas do Instituto. O ICCA desaguou no Rio.

É nesse ponto do enredo que a Insight e o 
ICCA se encontram. Ricardo tinha identificado a 
necessidade de uma publicação do Instituto, que 
permitisse abraçar o Rio, revelando suas delícias 
e zelando pela sua história. A música popular bra-
sileira seria o abre-alas da revista, que reservaria 
seções para inúmeros outros assuntos. Nascia, 
então, Carioquice, revista dedicada a divulgar 
e acarinhar o melhor da cidade, editada pela 
Insight, sob os auspícios do ICCA. Desde então, 
namoramos as praias, ruas, prédios, canções, 
corpos, árvores e as ar tes como se fosse o 
primeiro dia do nosso encantamento. 

Passada uma década, Carioquice reafirma os 
seus vínculos e convida 100 cariocas a comemo-
rar a data desfilando suas melhores lembranças 
do Rio (a lista completa está publicada no fim 
desta edição). Saboreiem, leitores, pois Cario-
quice amanheceu em flor.

Nascia, então, Carioquice, veículo dedicado a 

divulgar e acarinhar o melhor da cidade, editada 

pela Insight, sob os auspícios do ICCA
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capa MARTINHO - NÚMERO 1

Para não esquecer nunca mais: Martinho da Vila foi a primeira capa da revista Carioquice
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Canção

amor cantado nas alturas

as cinco mais

1.	 Samba do avião 
	 Tom Jobim

	 Cidade maravilhosa
	 André Filho

3. Valsa de uma cidade
	 Antonio Maria e Ismael Neto

4. Garota de Ipanema
	 Vinicius de Moraes e Tom Jobim

5. Aquele abraço
	G ilberto Gil

Berço do samba e das lindas canções, que vivem n’alma da gente... Vento 

do mar e o meu rosto no sol a queimar, queimar... Moça do corpo dourado... 

E além do mais, ela é carioca... Eu sou o samba, sou natural... Alô, Rio de 

Janeiro, aquele abraço... O Rio é uma infinita partitura diante de um maestro 

de braços abertos sobre a Guanabara.
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Com tantas músicas inesquecíveis celebrando 
a cidade e suas letras conservadas na memória 
da grande maioria dos cariocas – seja dos que 
nasceram aqui, seja dos que vieram de fora –, 
apontar a que melhor representa o Rio não foi 
nem poderia ter sido uma unanimidade entre 
as cem personalidades ouvidas por Carioquice. 
“Essa é uma reposta muito difícil”, resumiu Clara 
Sandroni, que indicou Aquele abraço, de Gilberto 
Gil, simplesmente porque o Rio continua lindo. 
Mas esta, embora bem colocada, não ficou entre 
as mais “votadas”. 

Houve quem quisesse indicar mais de uma 
música, alegando ser impossível fazer um samba 
de uma nota só.  João Paulo dos Reis Velloso não 
fez por menos: indicou sete. Houve, também, 
quem, como Aldir Blanc, não indicasse uma 
música específica, e generalizou na resposta: 
são os sambas de Cartola, Nelson Cavaquinho, 
Nelson Sargento, Monarco, Paulinho da Viola. 

No fim de uma disputa acirradíssima, deu 
empate entre Cidade maravilhosa, de André 
Filho, marchinha de carnaval alçada à condição 
de hino oficial da cidade, e Samba do avião, de 
Tom Jobim. Estiveram perto das mais indicadas 
Valsa de uma cidade, de Antônio Maria e Ismael 
Neto – aquela do “Rio de Janeiro, gosto de 
você, gosto de quem gosta, deste céu, deste 
mar, desta gente feliz” –, e a célebre Garota 
de Ipanema, a mais citada por cariocas que 
vieram do exterior, especialmente os franceses. 
O resultado acabou sendo justo. Mas seria mais 
democrático se o empate fosse entre as quatro 
citadas neste parágrafo. 

As duas músicas mais indicadas receberam 
17 “votos” cada. Parece pouco, mas isso se 
deve ao fato de as indicações incluírem dezenas 
de outras canções. Entre elas, e só para citar al-
gumas, Corcovado, de Tom Jobim; Ela é carioca, 
de Tom e Vinicius; Rio antigo, de Chico Anysio 

e Nonato Buzar; Tempo de estio, de Marcelo 
Costa Santos; Cariocas, de Adriana Calcanhotto; 
Sábado em Copacabana, de Dorival Caymmi e 
Carlos Guinle; Samba de verão, de Marcos e 
Paulo Sérgio Valle; Foi um rio que passou na mi-
nha vida, de Paulinho da Viola;  Copacabana, de 
Braguinha e Alberto Ribeiro; e Rio 40 graus, de 
Fernanda Abreu, Fausto Fawcett e Carlos Laufer.

Como bem assinalou o publicitário Lula Vieira, 
“Cidade maravilhosa não é uma grande música, 
e sua letra não é brilhante, mas desde que eu 
era paulista me comovia e até hoje não consigo 
ouvi-la sem me arrepiar”. De fato, apesar de a 
letra não ser das melhores, a música é de uma 
alegria tão contagiante que fica difícil resistir a 
ela, que, por tradição, é a grand finale de todos 
os bailes carnavalescos.

Já o Samba do avião leva a bordo o enorme 
talento do maestro Tom Jobim, tanto como com-
positor quanto letrista. Ninguém que já tenha 
viajado para fora do Rio deixa de se emocionar 
ao voltar à cidade em um avião e se deslumbrar 
com a paisagem espetacular da cidade, naquele 
minuto especial antes da chegada ao Galeão. É 
nesse exato minuto que muitos cariocas desco-

“Samba do avião é o máximo! 

Por conta dessa música, 

sempre imagino o Rio visto 

de cima, destacando-se na 

paisagem o Pão de Açúcar, 

nosso cartão-postal”

Alice Maria da Silveira
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brem que jamais poderiam ser realmente felizes 
em qualquer outro lugar do mundo, embora 
sempre tenhamos uma Paris ou Nova York para 
compensar a tristeza em caso de exílio. 

“O Samba do avião diz tudo o que penso 
e acredito sobre a cidade”, afirma Deise No-
vakoski.

“Por conta dessa música, sempre imagino o 
Rio visto de cima, destacando-se na paisagem 
o Pão de Açúcar, nosso cartão-postal”, conta 
Alice Maria da Silveira.

“O Samba do avião, que diz ‘este samba é 
só porque, Rio, eu gosto de você’, é o som mais 
bonito, o que mais tem a ver com a cidade. Foi 
feito numa época em que o Rio era mais feliz”, 
garante Luiz Octávio da Motta Veiga. 

Uma curiosidade é que durante toda sua 
vida Tom Jobim morreu de medo de avião. 
Tinha verdadeiro pavor cada vez que entrava 
em uma aeronave, mesmo que fosse para fazer 
uma viagem rápida, dentro do Brasil. Quando 
foi convidado para cantar no famoso concerto 
da bossa nova no Carnegie Hall, em 1962, não 
foram poucas as tentativas de desistir do voo 
para Nova York. Tom, que nunca saiu do Brasil 
até os 36 anos, só aceitou o convite após muita 
insistência dos amigos. O episódio está no livro A 
canção do tempo – 85 anos de músicas brasilei-
ras, de Jairo Severiano e Zuza Homem de Mello.

“A verdade é que, provavelmente, mais do 
que a alegria de voltar à Cidade Maravilhosa, o 
autor sentia um grande alívio depois de horas 
de tortura dentro da aeronave, ao saber que 
“dentro de mais um minuto estaremos no Ga-
leão”, contam.

O hInO e seU aUTOr

Cidade maravilhosa foi composta por André 
Filho e arranjada por Silva Sobreira para o Car-

naval de 1935. O adjetivo foi dado pelo escritor 
maranhense Coelho Neto como uma homenagem 
às suas belezas naturais. O título da música foi 
inspirado num programa radialístico de grande 
sucesso à época, apresentado por César Ladei-
ra, que lia as “Crônicas da Cidade Maravilhosa”, 
escritas por Genolino Amado, futuro imortal da 
Academia Brasileira de Letras. 

A música foi gravada originalmente na Odeon 
em 1934, por Aurora Miranda e André Filho e 
lançada em discos de 78 rpm. Aurora gravou 
a marcha por sugestão de Carmen Miranda, 
a qual pretendia lançar a irmã mais nova no 
cenário ar tístico e na rádio, em razão de seu 
grande talento. Quando André lhe apresentou 
a música, Carmen achou que aquela seria uma 
oportunidade de ouro para a irmã.  

O lançamento de Cidade maravilhosa se deu 
sem grande sucesso na “Festa da mocidade”, 
em outubro de 1934. A marchinha foi inscrita, 
no ano seguinte, no Concurso de Carnaval da 
Prefeitura do Rio, obtendo, para indignação 
do autor, a segunda colocação. Em 1960, um 
decreto a oficializou como hino da cidade. 

André Filho era compositor, arranjador, 
multi-instrumentista, cantor e radialista. Passou 
por vários problemas pessoais, inclusive o fim 
prematuro de seu (malsucedido) casamento 
com a esposa Zilda, e esteve internado para 
tratamento de graves crises psíquicas na década 
de 1940, afastando-se completa e prematura-
mente da vida artística.

Foi parceiro de Noel Rosa no samba Filosofia, 
resgatado por Chico Buarque em 1974. Chico 
regravou o samba em seu álbum “Sinal fechado”, 
dedicado a outros autores por causa da censura 
imposta à sua produção pela ditadura. O samba 
foi incluído no filme Brás Cubas, de Júlio Bressane 
– é o tema do personagem Quincas Borba.

Canção



13Jul/ago/set 2014

Ivan Lins

Noca da Portela

Pedro Miranda

Gilberto Gil

Priscila Casaes Franco

Divulgação
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passeio

nossos bosques 
têm mais vida

as cinco mais

1.	 Floresta da Tijuca

2. Caminhar na orla

3. Corcovado

4. Pista Claudio Coutinho

5. Jardim Botânico

D. Pedro II não sabia a que ponto a cidade se encantaria com as árvores que 

plantou. Em 1861, ao criar a Floresta da Tijuca, o monarca estava fundando 

o partido verde de todo carioca. Vista Chinesa, Cascatinha, Paineiras, 

Corcovado... Uma pluralidade de programas num local absolutamente singular. 

Não por acaso, é para lá que o Rio corre aos primeiros raios de sol.
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Para nossa doce cantora Vó Maria, não 
existe bordejo mais delicioso que subir o Alto 
da Boa Vista, adentrar a Floresta da Tijuca – a 
maior do mundo em perímetro urbano, com 
3,9 mil hectares – e reverenciar a Cascatinha. 
É também em meio àquela mata exuberante 
que a assessora de imprensa Gilda Mattoso 
adora fazer caminhadas, seguidas de um bom 
mergulho na praia da Barra.

E, como não podia deixar de ser, o local foi 
apontado como o destino de passeio favorito 
do príncipe João de Orleans e Bragança, não 
fosse ele herdeiro do patrocinador do santuário 
ecológico que deslumbra e cativa a alma do 
visitante – o imperador D. Pedro II. Com a vinda 
da Família Real Portuguesa ao Brasil em 1808, 
intensifica-se o plantio de café e, ao mesmo 
tempo, a exploração da madeira destinada à 
construção de residências e conversão em 
carvão e lenha nos arredores do Rio de Janeiro, 
sobretudo nas cercanias da Tijuca.

Cor tes e queimadas devastam extensas 
áreas da Mata Atlântica. A escassez de água 
proveniente dos cursos das montanhas (cana-
lizados para chafarizes e torneiras públicos) 
afeta o abastecimento da cidade, cuja população 
se expande rapidamente por morros e baixa-
das. O governo regula a extração vegetal para 
preservar os mananciais. A períodos de longa 
estiagem se sucedem chuvas torrenciais que, 
sobre solo arrasado e encostas comprometidas, 
provocam avalanches e grandes erosões. Em 
1844, uma praga chamada borboletinha arruína 
as plantações cafeeiras. 

Começam as desapropriações territoriais 
em torno das nascentes, acompanhadas de 
replantios. Algumas edificações das fazendas 
de monocultura do café se tornarão ruínas e, 
outras, pontos históricos e turísticos no futuro 
Parque Nacional, à imagem da sede campestre 

da Sociedade Hípica, a Capela Mayrink e os 
restaurantes Os Esquilos e Floresta. Cria-se 
o Ministério da Agricultura, que administra as 
áreas da Floresta da Tijuca e das Paineiras. 

A situação dos mananciais se agrava, a 
demandar um reflorestamento em larga esca-
la. Em 1861, o ministro Manuel Felizardo de 
Souza e Mello lança o documento que designa 
oficialmente como florestas as áreas na Tijuca e 
nas Paineiras. E nomeia, com a aprovação de D. 
Pedro II, Manoel Gomes Archer e Tomás Noguei-
ra da Gama, respectivamente, para comandar 
os trabalhos nas duas regiões. Os esforços 
empreendidos, com uma equipe de apenas 19 
homens, sagram o Brasil como o primeiro país a 
implementar a silvicultura com espécies mistas. 
Ao fim daquele ano, contabilizavam-se mais de 
13 mil mudas introduzidas nas encostas, número 
que saltou para quase 30 mil, em 1868, e cerca 
de 45 mil, em 1871, atingindo a casa de 100 
mil em 1874. 

Um parque monumental	           

Após a Proclamação da República, em 1889, 
e o decorrente impacto na vida política da na-
ção, o foco do governo se desvia do âmbito das 
questões de proteção ambiental. A revitalização 
desse paraíso verde em pleno coração da cidade 
só emerge a partir de 1943, na administração 
do prefeito Henrique Dodsworth, que destaca 
Raimundo Castro Maya para liderar sua remo-
delagem. O industrial tijucano converte o local 
num parque portentoso, que passa a receber a 
população e vira um importante ponto turístico. 

Em 1961, um decreto oficializa o Parque 
Nacional do Rio de Janeiro, agregando as flores-
tas controladas pela União – Tijuca, Corcovado, 
Paineiras, Gávea Pequena, Andaraí, Trapicheiro, 
Três Rios e Covanca. Seis anos depois, tombado 
pelo Iphan, passa a denominar-se Parque Nacio-
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nal da Tijuca, subordinado ao Instituto Brasileiro 
de Desenvolvimento Florestal (IBDF). Já no início 
da década de 80, elabora-se o Plano de Manejo 
do Parque para conservação dos ecossistemas, 
definindo-se o seu zoneamento e atividades 
alinhadas à capacidade de suporte do ambiente.

Em 1991, já sob a égide do Ibama, é declara-
do Patrimônio da Humanidade pela Unesco, em 
razão de seu relevante papel no equilíbrio climá-
tico e na preservação do solo e da qualidade da 
água e do ar. Controle da erosão, manutenção 
do potencial hídrico, atenuação de enchentes e 
variações térmicas e amenização das poluições 
atmosférica e sonora configuram benefícios 
primordiais à vida da cidade. No propósito de 
colaborar para o adequado gerenciamento do 
extraordinário patrimônio, funda-se, em 1999, 
a Associação dos Amigos do Parque Nacional 
da Tijuca. Os mais de 300 filiados ajudam no 
desenvolvimento de projetos na área, cobrando 
sua fiscalização pelo poder público.

Desde 2007, está aos cuidados do Instituto 
Chico Mendes de Conservação da Biodiversida-
de (ICMBio), autarquia do Ministério do Meio 
Ambiente. A complexa gestão do território 
envolve agendas bastante diversificadas como 
pesquisa, manejo, monitoramento, segurança 
pública, turismo, espor tes, educação ambien-
tal, incêndios florestais, par ticipação e con-
trole social, práticas religiosas, voluntariado, 
contratos e licenciamento. A administração 
é compar tilhada entre os governos federal, 
estadual e municipal.

Segundo dados do ICMBio, o Parque Nacional 
da Tijuca constitui a área de proteção federal 
mais procurada do país. Registra em média 2 
milhões de pessoas ao ano, que desfrutam de 
mirantes, trilhas, turismo de aventura, visitas 
guiadas, banhos de cachoeira, passeios de 

bicicleta nas vias asfaltadas e piqueniques. O 
relevo montanhoso e a existência de escarpas 
íngremes, em que se sobressaem o Pico da 
Tijuca, com 1.021 metros; a Serra da Carioca, 
onde se localiza o Corcovado, com 710 metros; 
o conjunto Pedra Bonita/Pedra da Gávea; e a 
Serra dos Pretos-Forros e Covanca fazem do 
Parque Nacional da Tijuca uma maravilha de 
cenário, a estampar o contraste verdejante da 
mata e dos azuis do céu e mar. A presença no 
entorno de símbolos da cidade – estátua do 
Cristo Redentor, Vista Chinesa, Mesa do Impera-
dor, Pedra da Gávea e Parque Lage – enriquece 
ainda mais o singularíssimo campo visual.  

Além de circular pelo bucólico Museu do 
Açude (propriedade da família de Castro Maya, 
por ele reformada em estilo neocolonial e que 
guarda o conceito de relacionar o fantástico pa-
trimônio natural ao cultural), os frequentadores 
podem também contemplar o fabuloso bioma 
expresso por abundantes espécies da fauna 
(328 catalogadas) e da flora nativas (1.619), 
exóticas, raras ou ameaçadas de extinção. Nos-
so querido príncipe Dom Joãozinho – e o Brasil 
inteiro – tem motivos de sobra para orgulhar-
-se do excepcional legado que tanto oxigena e 
embeleza o planeta.

“A Floresta da Tijuca é inigualável. Nada 

como subir a estrada Dona Castorina, 

passando pela Vista Chinesa e ir até a Barra 

da Tijuca, sem deixar de parar no caminho 

e tomar uma ducha nas paineiras”

Pedro Miranda
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Antonio Cicero

Joaquim Ferreira dos Santos

Mauro Senise

Diogo Nogueira

Maria Silvia Bastos Marques
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sua majestade, o municipal!

as cinco mais

1.	 Theatro Municipal

2. Teatro Rival 

3. Oi Casa Grande

4. Miranda

5. Vivo Rio
	 Imperator 
	 Rio Scenarium

A novíssima Miranda e o saudoso Canecão formam uma mistura fina, 

finíssima, bem ao estilo do carioca. O Oi Casa Grande remonta a um dos 

períodos mais combativos do teatro brasileiro. O Rio Scenarium é pura 

erupção, encravado nesse vulcão chamado Lapa. Mas como ser a melhor casa 

de espetáculos de uma cidade que tem um Theatro com “TH”? Abram-se as 

cortinas para o Municipal!
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Um centenário que bate um bolão. O majestoso 
Theatro Municipal, do alto de seus 105 anos, foi 
eleito a melhor casa de espetáculo do Rio de 
Janeiro. Desbancou jovens e badalados concor-
rentes, como Oi Casa Grande, Miranda, Vivo Rio, 
Rio Scenarium e Imperator.  

Segundo a maioria dos entrevistados por 
Carioquice, quem procurar o melhor espaço de 
shows na cidade deve se dirigir à Cinelândia. 
Inaugurado em 14 de julho de 1909, o Thea-
tro Municipal tem recebido os maiores artistas 
internacionais assim como os principais nomes 
brasileiros da dança, da música e da ópera. 

A primeira noite do Municipal entrou para a 
história da cidade. A cerimônia de inauguração 
reuniu personalidades como o presidente da 
República, Nilo Peçanha, e a compositora Chi-
quinha Gonzaga. A elegância da estreia é uma 
marca que acompanha até hoje o local. Naquela 
época, o traje comum para frequentar o teatro 
era casaca e cartola para os homens e vestidos 
longos e chapéus com plumas para as mulheres. 
Para tanto requinte, os bancos dos bondes eram 
forrados de tecido branco para que os trajes dos 
passageiros não se sujassem e permanecessem 
impecáveis.

À época de sua construção, o Rio de Janeiro 
era a capital do Brasil. A ideia de se construir 
um teatro nacional com uma companhia teatral 
estatal já existia desde meados do século XIX e 
foi defendida, entre outros, pelo grande ator e 
empresário João Caetano. Mas o projeto só come-
çou a ganhar consistência no final daquele século, 
com o empenho do dramaturgo Arthur Azevedo.

“Dentro do teatro reside a vida civilizada, 
tudo quanto ela tem de sério e amável, de forte 
e de meigo. Dentro dele impera o pensamen-
to. Faltava-lhe este palácio, cidade amada!” 
Derramando-se em elogios, Bilac descreveu-o 
como “uma das mais belas joias da tua coroa 

de rainha”, discursou o poeta Olavo Bilac na 
inauguração.

Inicialmente, o Theatro foi apenas uma casa 
de espetáculos, que recebia principalmente 
companhias estrangeiras, na maioria trazidas da 
Itália e da França. A partir da década de 30, o 
Municipal passou a ter seus próprios corpos ar-
tísticos: orquestra, coro e balé. Os três conjuntos 
continuam em plena atividade e realizam várias 
produções próprias a cada ano. Hoje, o Theatro 
Municipal do Rio de Janeiro é a única instituição 
cultural brasileira a manter simultaneamente um 
coro, uma orquestra sinfônica e uma companhia 
de balé.

Ao longo de sua existência, o Theatro Munici-
pal passou por quatro reformas. Em 1934, para 
ampliação da sala de espetáculo. Na década de 
1970, houve a primeira restauração; reabrindo, 
em 1979, com a proibição dos bailes de carnaval, 
que até então aconteciam no local. Na década de 
1980 ocorreu a terceira. Em 2008, a quarta, a 
maior já feita no Theatro, com uma grande mo-
dernização de seu equipamento cênico.  O espaço 
foi reaberto no dia 27 de maio de 2010 com 
temporada da ópera “O Trovador”, de Giuseppe 
Verdi. “O Theatro Municipal, depois da reforma, 
ficou lindo”, diz o cantor Pedro Miranda.

Hoje o Municipal tem capacidade total para 
2.244 pessoas, distribuídas entre plateia, frisas, 
galeria, balcão nobre e balcão simples. Pelo seu 
palco, passaram grandes nomes como Maria 
Callas, Renata Tebaldi,  Arturo Toscanini,  Sarah 
Bernhardt, Bidu Sayão, Eliane Coelho, Heitor Villa-
-Lobos, Igor Stravinsky, Paul Hindemith, Alexander 
Brailowsky entre outros. “O Theatro Municipal, por 
muitos anos, simbolizou alegrias e descobertas. 
Naquele palco transformador, a vida podia ser 
representada”, pontua a escritora Nélida Piñon.

Por toda essa história, o Municipal até hoje é 
referência para os cariocas. “Theatro Municipal: 
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mais de um século de grande classe, dando-lhe o 
pleno direito de ostentar eternamente aquele “h” 
que sobreviverá a qualquer reforma ortográfica”, 
justifica o embaixador Jorio Dauster.

Poucos tiveram a honra de se apresentar 
em tão nobre palco. “Para mim, a melhor casa é 
o Municipal. Tive a alegria de me apresentar lá 
várias vezes. É um palco sagrado. A última vez 
foi com a orquestra Petrobras Sinfônica, numa 
apresentação para o príncipe Naruhito, do Japão, 
a convite do consulado japonês. Emocionante” 
recorda a cantora Joyce.

maIS VOTaDOS

No segundo lugar da lista vem o Teatro Rival. 
Com 76 anos de existência, é um dos palcos 
mais importantes da história da música e do 
teatro brasileiros. Sua consagração se fez com 
as apresentações de artistas lendários, como 
Grande Otelo, Oscarito, Dulcina, Dercy Gonçalves, 
Henriette Mourinou e Paulo Gracindo, os quais 
destacamos de uma lista infindável. Atualmente 
se dedica à música popular, recebendo nomes já 
consagrados e lançando novos artistas na cena 
musical. 

Em terceiro lugar ficou o Oi Casa Grande. 
Fundado em 1966 com o nome Café Teatro Casa 
Grande, no Leblon, o espaço tem lugar cativo na 
história cultural do Rio. Por seus palcos passaram 
grandes artistas como Vinicius de Moraes, Tom 
Jobim,  Nara Leão, Elis Regina, Milton Nascimen-
to, Chico Buarque de Hollanda, Caetano Veloso 
e Gilberto Gil, entre tantos outros. Funcionando 
como uma espécie de espaço cultural multiuso, 
abrigando desde peças teatrais, shows, mostras 
até debates políticos. “O Teatro Casa Grande faz 
parte da história da cultura da cidade e do país”, 
destaca o ex-ministro José Temporão.

Localizada na Lagoa, a novata Miranda 
conquistou a quar ta colocação. Inaugurada 

em março de 2012, a casa trouxe aos cariocas 
uma nova proposta de consumo de arte. Uma 
programação diversificada e abrangente, com 
shows de grandes nomes da música nacional 
e da internacional. Além de peças, palestras e 
exposições, a Miranda tem uma proposta ampla, 
voltada para atender um público que aprecia a 
arte e cultura de qualidade. “Hoje a Miranda, 
pra mim, é o melhor espaço e oferece um som 
maravilhoso”, destaca a jornalista Alice Granato. 

O quinto lugar do pódio é divido entre Vivo 
Rio, Imperator e Rio Scenarium. Instalado no 
coração do Parque do Flamengo, o Vivo Rio foi 
inaugurado em 2006. O espaço tem lounges com 
música, bar no terraço e um elevador panorâmico. 
Na programação, apresentações de artistas na-
cionais e internacionais, além de peças teatrais. 
O Vivo Rio está anexo ao Museu de Arte Moderna 
do Rio de Janeiro, com arquitetura consagrada 
de Affonso Eduardo Reidy. “O Vivo Rio fica num 
lugar magnífico, o MAM. Chegar lá é uma bênção”, 
destaca a jornalista Flávia Oliveira.

A Zona Norte marca presença na lista com o 
Imperator. Fundado em 1954, fez história no Rio 
com shows e filmes que marcaram a vida de mui-
tos cariocas. Em 2012, por meio de uma iniciativa 
da Prefeitura do Rio de Janeiro, com atuação da 
Secretaria de Cultura, voltou como Centro Cul-
tural João Nogueira. Um espaço completamente 
dedicado à arte em suas diversas vertentes. “O 
imperator é uma ótima casa, sempre com boa 
programação”, diz Monarco.

A Lapa se faz presente na lista com o Rio Sce-
narium. Localizado na Rua do Lavradio, o espaço 
é um misto de antiquário e casa de shows. Foi 
inaugurado em 2001 e pode ser considerado 
um dos marcos do processo de revitalização da 
Lapa.  O lugar, muito frequentado por turistas, 
apresenta shows de samba, MPB, choro, forró 
e gafieira.
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Sérgio Ricardo
Chico Caruso

Ziraldo

Cristina Braga



Carioquice22

Banquete

a duas colheres do céu

as cinco mais

1.	 Antiquarius

2. 	Cervantes

3. 	Café Lamas

4. 	Bar Lagoa

5. 	Aconchego Carioca

Arroz de pato ou bacalhau à lagareira? Perna de cordeiro à moda de Braga 

ou cataplana de lulas grelhadas? Escolher um prato, apenas um prato, no 

Antiquarius é uma agonia. E quando se pensa que o dilema está resolvido, 

logo vem outro: Toucinho do céu ou encharcada? Ovos moles de Aveiro ou 

siricaia? “Meu Deus! Garçom, mais croquete e rissole, por favor!”
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O melhor restaurante do Rio, de acordo com 
as personalidades ouvidas pela Carioquice, é 
especializado em gastronomia por tuguesa. 
Inaugurado em 1977 no Leblon, o Antiquarius 
é realmente uma unanimidade entre gourmands 
– cariocas ou não. Não à toa, a casa atrai um 
público diversificado – políticos, empresários, 
ar tistas, intelectuais – que tem em comum o 
apreço pela gastronomia de qualidade.

O restaurante é a reprodução da pousada 
Santa Luzia, que o empresário Carlos Perico 
mantinha em Portugal, na cidade de Elvas, no 
Alentejo. O lugar ganhou notoriedade pelos 
encontros diplomáticos importantes, muitos de-
les secretos. Características como sofisticação, 
fidalguia, conforto e qualidade dignos de chefes 
de estado também serviram para construir a boa 
fama do local. Obviamente, a pousada oferecia 
comodidade ímpar. Não por acaso, tornou-se a 
primeira e mais bem classificada casa portugue-
sa, com cotação máxima no temido Guide Michelin. 
Hoje, todo esse requinte está instalado na Zona 
Sul carioca.

Um dos pratos mais famosos do Antiquarius é 
o arroz de pato. Mas a diversidade de aromas e 
sabores agrada todos os paladares. No cardápio, 
há opções como a cataplana de mariscos, o arroz 
de codornizes, bacalhau à lagareira, carne seca 
e fettucini à Alfredo, entre outros.

Talvez o segredo do sucesso esteja nas mãos 
do maître Manoel Pires, o Manoelzinho, que ou-
sou combinar receitas portuguesas com sabores 
brasileiros. Esse exercício de criatividade rendeu 
mais de 300 opções de pratos, que sequer 
constam no cardápio, mas que são indicadas 
pelos garçons. São surpresas como chanfana 
de cabrito, paleta de cordeiro com feijão branco 
e porco à alentejana.

Essa mistura única já foi degustada por gente 
renomada como os reis Juan Carlos de Espanha 
e Gustavo, da Suécia, Mick Jagger, Roger Moore, 
Diana Ross, Bono Vox, além dos nacionais Suzana 
Vieira, Miguel Falabella, Washington Olivetto, Malu 
Mader, Pelé e Roberto Carlos.

A casa é famosa também pelo generoso cou-
vert, que oferece acepipes como pão de alho, 
patês e afins. Como entrada, merece atenção 
o clássico queijo Serra da Estrela. A iguaria é o 
mais antigo e famoso queijo português do mundo. 
Fabricado artesanalmente, a partir de leite orde-
nhado de ovelhas, o queijo servia à monarquia 
portuguesa no século XVI. O tradicionalíssimo bo-
linho de bacalhau também merece ser degustado. 

O serviço é um capítulo à parte: para os habi-
tués, o Antiquarius chega a oferecer até mesmo 
babadores personalizados com seu nome ou time 
de coração. Um mimo só.

 
Bem comer

Os famosos sanduíches com abacaxi do Cer-
vantes não ficaram fora da lista. A casa do Leme, 
fundada em 1955, tem como patrono o escritor 
espanhol Miguel de Cervantes, autor do clássico 
Dom Quixote. O local começou como uma merce-
aria. Na década de 60, cresceu, tornou-se res-
taurante de verdade, mas manteve sua principal 
vocação: servir grandes e saborosos sanduíches. 
São 32 opções que servem para aplacar a fome 
na saída da praia ou no pós-night. “No final de 

Um dos pratos mais famosos do 

Antiquarius é o arroz de pato. Mas a 

diversidade de aromas e sabores agrada a 

todos os paladares. 
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noite, na hora em que a fome aperta, na saída 
dos ensaios de escola de samba, o Cervantes é 
imbatível, adoro o sanduíche de filé-mignon com 
salada de batata”, diz Carlinhos de Jesus.

Outro bem votado fica no Flamengo. É o Café 
Lamas, onde a tradição fala mais alto. Afinal, são 
nada menos que 140 anos do melhor filé-mignon 
do Rio. Citado em músicas como Rio antigo, de 
Chico Anysio e Nonato Buzar, e já visitado por 
figuras ilustres como o presidente Getúlio Vargas 
e Machado de Assis, o  Café Lamas  possui um 
cardápio de receitas simples, porém com pratos 
variados. “Lamas, no Flamengo, é único. Os 
melhores pratos são o tradicional filé à francesa 
e a canja, que tem como curiosidade a opção 
de vir com ou sem miúdos de galinha”, opina 
Moyses Fuks.

Fundado em 1934, o Bar Lagoa também agra-
da os paladares cariocas. O cardápio lista pratos 
como o kassler defumado com chucrute e o par de 
salsichões guarnecido de salada de batata. Para 
beliscar, boa pedida são os croquetes de carne. 
“O  Bar Lagoa tem bom chope e boa comida, 
localização e relação custo-benefício”, opina o 
jornalista Mauro Ventura.

Único representante da Zona Norte no ranking 
dos mais votados, o Aconchego Carioca tem nos 
petiscos seu carro-chefe. O tradicional bolinho de 
feijoada virou referência na cidade, influenciando 
cardápios de outros restaurantes. Para acom-
panhar, uma variedade de cervejas artesanais.

Outro queridinho da cidade é o La Fiorentina, 
com suas pilastras autografadas e paredes re-
pletas de fotografias de artistas que “entregam” 
quem já passou por seus tradicionais salões. A 
recepção já se faz em alto estilo: uma estátua do 
compositor Ary Barroso (1903-1964), frequenta-
dor assíduo das antigas, enfeita a entrada desse 
tradicional reduto boêmio da cidade.

Aberto em 1957, o restaurante ficou fechado 

por oito anos, depois de um incêndio, e reinau-
gurou no mesmo espaço em dezembro de 2000. 
Cada famoso que passa pelo restaurante batiza 
pratos no cardápio. 

As pizzas são apontadas como o forte da 
casa. Tem a Rodrigo Santoro, também chamada 
de tricolore, que leva tomate seco, muçarela de 
búfala e rúcula. Há também a Thiago Lacerda 
(capricciosa), com tomate, muçarela, cebola, 
presunto e champignon. Entre as massas im-
portadas da Itália, destaque para o fettuccine 
com funghi, presunto de Parma, ervilha e queijo 
parmesão. Para beber, chope Brahma, caipirinhas 
e caipiroscas.

 “O tradicional La Fiorentina é simplesmente 
o máximo: além de me encontrar com músicos, 
cantores, poetas, médicos, atores, desportistas, 
eu sou comido por gente da pesada, como Irene 
Ravache, Tônia Carrero, Nicete Bruno e Tânia 
Alves. E sabem por quê? Porque no farto car-
dápio, há um prato com o meu nome: Lasanha 
Simon Khoury! Em compensação, sou também 
devorado por homens interessantíssimos!”, 
brinca o jornalista.

Nossa lista se encerra com um “pé limpo” 
da melhor qualidade: o Jobi. Reza a lenda que 
todo carioca tem não um, mas três motivos para 
não deixar de ir àquele boteco: o ótimo chope, o 
excelente bolinho de bacalhau e um inesquecível 
sanduíche de filé com queijo. Não é para menos 
que era o bar favorito do saudoso João Ubaldo 
Ribeiro.

A casa foi aberta em 1956 por dois portu-
gueses e hoje é um dos bares mais célebres 
de toda a cidade. Instalado no quarteirão mais 
movimentado do Baixo Leblon, o Jobi é opção 
certa para os boêmios de plantão. Mièle resume 
bem o espírito da casa: “O Jobi é tudo de bom. 
Tudo lá é bom: do clima às empadas e ao uísque”, 
sentencia.
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Moisés Fucks

Deise Novakoski

Carlos Lessa

Vó Maria
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o regente e o príncipe

as cinco mais

1.	 Tom Jobim

	 Zeca Pagodinho

3. Sergio Cabral, Pai

4. Ricardo Cravo Albin

5. Paulinho da Viola

De um lado, o maestro soberano, de Ipanema, do Carnegie Hall, da bossa 

nova, da prosa com sabiás ao cair da tarde; do outro, um autodidata no 

cavaquinho, de Irajá, do Cacique de Ramos, do fundo de quintal, amante da 

água que passarinho não bebe. Todo carioca é meio Tom Jobim e meio Zeca 

Pagodinho. Afinal, camarão que dorme, as águas de março levam.
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Deu empate entre Tom Jobim e Zeca Pagodinho 
na eleição do carioca exemplar feita por Carioquice, 
num ranking que trouxe na sequência as honrosas 
colocações de Sérgio Cabral pai, Ricardo Cravo 
Albin e Paulinho da Viola. O que explicaria escolhas 
tão díspares para o primeiro lugar? Imagine-se 
que, à primeira vista, o samba no pé e a bossa nova 
são antípodas musicais, tanto quanto Ipanema está 
equidistante de Xerém. Mas se o cavaquinho e o 
piano não se encontram na harmonia, os dois dos 
maiores nomes da MPB estão unidos pela cario-
quice, pelo enorme e incondicional amor ao Rio.

Cariocas exemplares o são também pela identi-
ficação que têm pela cidade. Jessé Gomes da Silva, 
o Zeca Pagodinho, deixa a vida o levar, o que por 
si só já o credencia como um carioca exemplar. 
Faz parte do mito de que o carioca típico brinca 
com o sofrimento e, antropofágico, transforma a 
dor em alegria, a tristeza em negação. Zeca Pa-
godinho fez de tudo na vida. Foi feirante, camelô, 
office-boy, contínuo e anotador de jogo do bicho. 
Mas fez também muitos amigos, alguns essenciais 
à sua formação de pagodeiro, como Sérvula, Do-
rina, Paulão Sete Cordas, Monarco, Mauro Diniz, 
Almir Guineto, Bira Presidente, Beto Sem Braço e 
Arlindo Cruz. Frequentador das rodas do Cacique 
de Ramos, Zeca Pagodinho teve como madrinha 

musical Beth Carvalho. E dali sempre saiu samba 
de pura raiz.

O resto foi talento. O primeiro sucesso de Zeca 
Pagodinho como compositor foi Camarão que 
dorme a onda leva, gravado por Beth Carvalho. 
No melhor estilo carioca de ser, a letra da música 
se utiliza de linguagem despojada para tratar de 
temas sérios, como o amor. Compositor profícuo, 
o sambista faz letras sempre bem-humoradas, 
que sugerem um resgate da boa malandragem e 
da cultura de arrabalde. Com frases de efeito e a 
irreverência típica do carioca da gema, as letras de 
Zeca Pagodinho misturam, em acordes universais, 
a leveza da boa vida comunitária dos morros e 
subúrbios com o imperativo da sobrevivência. 

A onda de sucesso não levou o sambista, 
que nunca perdeu o vínculo com suas raízes su-
burbanas. Ora, é dali que vem o rico material de 
costumes que impregnam seus sambas. Devoto 
de São Jorge, Zeca Pagodinho não despreza uma 
boa feijoada e cerveja, cardápio consumido por 
dez entre dez sambistas. E na mesa não falta a 
cerveja, que poderia, sim, ser desalojada de suas 
tradições alemãs e refundada na melhor tradição 
carioca. Cerveja tem tudo a ver com o Rio.

Mais do que exemplar, Zeca Pagodinho é o 
carioca que o será onde estiver. Ele saiu de Irajá e 
foi morar na Barra, mas não abandonou o jeitão de 
origem. É comum encontrá-lo de sapatos brancos, 
calça jeans e uma camisa polo listrada, que encobre 
e a tatuagem de Cosme e Damião no lado esquerdo 
do peito. Para ele não tem tempo ruim. 

Zeca é a síntese da simplicidade e generosidade 
embutidas na alma do brasileiro. Em janeiro de 
2013, o sambista resgatou com seu quadriciclo 
muitas vítimas dos deslizamentos ocorridos em Xe-
rém, cidade onde tem casa, na Baixada Fluminense, 
e mantém o Instituto Zeca Pagodinho, criado pelo 
sambista em fins dos anos 1990. No local, uma 
área de 200 metros quadrados, crianças e ado-
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lescentes recebem formação musical, com direito 
a orquestra com pianos, teclados, contrabaixos, 
guitarras, cavaquinhos, saxofones, trompetes, 
clarinetas, flautas, violinos, violões, baterias e 
instrumentos de percussão. Ao longo dos últimos 
15 anos, mais de 400 alunos passaram por lá. 

Pode ser aí, pela música, que Zeca combina com 
Tom. Sim, o ecletismo orquestral do Instituto Zeca 
Pagodinho o aproxima, em algum ponto, da esfera 
musical do maestro Antonio Carlos Brasileiro de 
Almeida Jobim. As melodias de Tom roçam o erudito 
e brincam com o popular numa fusão docemente 
melódica. É a música de todos.

Tom Jobim nasceu na Tijuca, mas pequenino 
foi para Ipanema, num movimento que uniu para 
sempre a Zona Sul com a Zona Norte. A Música de 
Tom, a despeito de sua sofisticação melódica, fala 
de um Rio de sol e mar, identificado à primeira vista 
com o espectro cultural da zona sul carioca. Mas 
não; o Tom universal está pulsando em todos os 
bairros da cidade. Há até quem jure ver versões 
da Garota de Ipanema circulando pelas ruas do 
subúrbio carioca, sim senhor.

Mais carioca, impossível. Com influência erudita, 
principalmente Villa-Lobos e Debussy, Tom Jobim 
compôs e gravou músicas vocais e instrumentais 
de rara inspiração, juntando harmonias do jazz e 
elementos tipicamente brasileiros. Em muitos de 
seus clássicos fica explícito o seu amor pelo Rio 
de Janeiro, como em Corcovado, Samba do avião, 
Só danço samba, Ela é carioca, O morro não tem 
vez, Inútil paisagem e Vivo sonhando.

O escritor Sérgio Cabral, outro carioca exemplar, 
combinava almoços com Tom Jobim no Antonio’s 
e camuflava um gravador debaixo da mesa. Das 
gravações, repletas de risos e muita conversa 
fiada, Cabral, uma das maiores autoridades em 
música popular brasileira, escreveu a biografia 
Antonio Carlos Jobim. Amigo íntimo de Tom, Cabral 
conta no livro histórias saborosas. Numa delas, em 

novembro de 1962, depois de uma apresentação 
no Carnegie Hall, em Nova York, o maestro brasi-
leiro foi abordado na rua pelo saxofonista Gerry 
Mulligan, na época já um consagrado músico do 
jazz. Na mesma noite, foram para o estúdio do 
cantor norte-americano onde gravaram várias 
composições do brasileiro. Dias depois, Mulligan e 
Tom participaram juntos de um programa na tevê 
dos Estados Unidos, que foi determinante para 
sua decisão de fixar por uns tempos naquele país.

O Rio nunca se conformou com a morte do 
compositor, em dezembro de 1994, vítima de 
uma parada cardíaca. Não faltaram homenagens 
póstumas, algumas polêmicas, como a mudança 
do nome da avenida Vieira Souto para Tom 
Jobim. As placas chegaram a ser trocadas, mas 
a família Vieira Souto apelou para a Justiça e a 
troca foi desfeita. No imaginário carioca, porém, 
criou-se a esquina Tom Jobim com Vinicius de 
Moraes, antiga rua Montenegro, onde se situava 
o Bar do Veloso, hoje Garota de Ipanema. O bar, 
muito frequentado por Tom e Vinicius, foi palco 
da inspiração dos dois boêmios para compor 
Garota de Ipanema. 

Mais tarde, o Aeroporto Internacional do Rio 
de Janeiro passou a se chamar Aeroporto Interna-
cional Maestro Antônio Carlos Jobim, por pressão 
junto ao Congresso Nacional de uma comissão 
de notáveis, formada por Chico Buarque, Oscar 
Niemeyer, João Ubaldo Ribeiro, Antonio Candido, 
Antonio Houaiss e Edu Lobo, criada e pessoalmente 
coordenada pelo crítico Ricardo Cravo Albin. Foi 
também criado o Parque Tom Jobim, na Lagoa 
Rodrigo de Freitas.

Sobre a morte de Tom Jobim, Sérgio Cabral 
escreveu no parágrafo final do seu livro: “Quando 
morreu Ruy Barbosa, o Correio da Manhã definiu 
a perda: Apagou-se o Sol. Algo semelhante acon-
teceu na música brasileira e nas mesas dos bares 
cariocas.”
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Beira-mar

a princesinha dos cariocas

as cinco mais

1.	 Copacabana

2. Ipanema

3. Arpoador

4. Grumari

5. Praia Vermelha

Perguntamos ao carioca qual a sua praia preferida. O vencedor? Uma chance.  

E quem errar vai ter de sair do Leme, cruzar toda a avenida Atlântica, chegar ao 

Posto Seis, dar um mergulho e tomar uma água de coco bem gelada. Esse é o 

castigo que o carioca recebeu de Deus. Aliás, até o Criador, que também não é 

de ferro, deve ter aproveitado o sétimo dia para se banhar em Copacabana.
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Não deu outra. Na hora de cravar o quesito 
“praia de todos os tempos”, a campeã só po-
deria ser mesmo a emblemática e cosmopolita 
Copacabana. Morador do famoso colar de pérolas 
representado pela imponente Atlântica, Simon 
Khoury se derreteu ao reportar a época quando 
“só havia casas, uma avenida, que era contem-
plada com saborosas variedades de frutas, tais 
como pitangas, sapotis, carambolas, amêndoas 
e jambos”. “Atualmente”, declarou nosso querido 
jornalista e escritor, “faço minhas caminhadas 
diárias com o pensamento nostálgico, voltado às 
décadas de 40, 50 e 60”. 

Pois foi justamente esse o período áureo vivido 
pela praia, ao tornar-se a mais prestigiada da 
cidade, incorporando o epíteto de "princesinha do 
mar". O samba-canção Copacabana, de Alberto 
Ribeiro e João de Barro, o Braguinha, gravado por 
Dick Farney em 1946 e do qual deriva o apelido 
carinhoso, habita o imaginário dos cariocas ainda 
hoje, em sua maviosa poesia: “Existem praias tão 
lindas, cheias de luz / Nenhuma tem o encanto 
que tu possuis / Tuas areias / Teu céu tão lindo 
/ Tuas sereias, sempre sorrindo...”

O Copacabana Palace – que havia sido cons-
truído em frente ao mar pelo empresário Otávio 
Guinle, a pedido do então presidente da República 
Epitácio Pessoa, no intuito de hospedar os chefes 
de Estado e personalidades internacionais convi-
dados para as comemorações do centenário da 
Independência do Brasil, em 1922 – transborda-
va glamour. Nomes como Carmen Miranda, Walt 
Disney, Nat King Cole, Ava Gardner, Clark Gable, 
Rita Hayworth, Edith Piaf, Orson Welles, Marlene 
Dietrich, Kim Novac, Charles de Gaulle, Nelson 
Rockfeller, Rudolf  Nureyev, Gina Lollobrigida e 
Brigitte Bardot abrilhantaram os salões do ma-
jestoso hotel.  

A princesinha seguia cortejada e cantada em 
versos e melodias que retratavam seu poder 

sedutor, como os de Dorival Caymmi – que ga-
nharia posteriormente uma estátua na orla do 
Posto 6, vizinha à do poeta Carlos Drummond 
de Andrade – e Carlos Guinle, na canção Sábado 
em Copacabana, lançada em 1955: “Depois de 
trabalhar toda a semana / Meu sábado não vou 
desperdiçar / Já fiz o meu programa pra esta 
noite / E sei por onde começar / Um bom lugar 
para encontrar: Copacabana / Pra passear à 
beira-mar: Copacabana.”

Ainda no fim da década de 1950, a avenida 
Atlântica seria berço de um movimento musical 
que conquistou o mundo – a Bossa Nova, nascida 
num apartamento do edifício Champs-Elysées, no 
Posto 4. Era a residência dos pais da saudosa 
cantora Nara Leão e onde se reunia para tocar 
um grupo de jovens formado por Roberto Menes-
cal, Carlos Lyra e Ronaldo Bôscoli, entre outros, 
que se transformariam nos grandes expoentes 
do gênero. 

O barulho dos socós

A praia de projeção internacional, que atrai 
gente do mundo inteiro para assistir à deslum-
brante queima de fogos na noite de Réveillon, 
teve seu primeiro nome inspirado no barulho e 
no bater de asas dos socós – em tupi, "Sacope-
napã" –, que povoavam a região. No início do 
século 17, receberia sua graça definitiva, a partir 
da instalação de uma capela em homenagem a 
Nossa Senhora de Copacabana, incrustada num 
rochedo limítrofe ao Arpoador. 

Até então mais frequentada pelos pássaros 
ardeídeos, a vastidão de areia branca e mar azul 
começa, no início dos anos 1900, a registrar 
também a visita de pessoas vindas do Centro, 
com a chegada dos bondes e a abertura de túneis 
conectando as duas áreas. 

Na época, é construído, pelo prefeito Pereira 
Passos, aquele que se tornará seu maior cartão 
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postal: o calçadão de pedras portuguesas, em 
mais de 4 km de extensão. O grafismo ondular em 
preto e branco de basalto e calcita, perpendicular 
ao comprimento da calçada, evoca o traçado da 
praça do Rossio, em Lisboa, espelhando o encon-
tro das águas do rio Tejo com o oceano Atlântico.

Ao fim de 1914, a igreja cede lugar à edifica-
ção do Forte de Copacabana. Nos anos seguintes, 
surgem os primeiros postos de salvamento. E, a 
5 de julho de 1922, todo o percurso até o Leme 
pavimentará a histórica marcha dos 18 revoltosos 
do Forte no enfrentamento às forças legalistas.

A acentuação do desenho curvilíneo em 
sentido paralelo ao do calçadão, assinado pelo 
paisagista Burle Marx, só vem na década de 
1970, com o alargamento da faixa de areia e 
das pistas da orla, onde hoje se destacam a 
ciclovia e os quiosques que fazem a delícia de 
frequentadores locais e estrangeiros – ao lado 
da diversificada rede de hotéis e restaurantes. O 
grande aterro é executado via Superintendência 
de Urbanização e Saneamento (Sursan), por 
intermédio de equipamentos nacionais e holande-
ses, sob o comando do presidente da Companhia 
Brasileira de Dragagens, engenheiro Hildebrando 
de Góes Filho. A obra visa à ampliação da área 
de lazer, shows e esporte, a passagem por baixo 
do calçadão central do interceptor oceânico que 
transporta todo o esgoto da Zona Sul ao emis-
sário de Ipanema e, ainda, evitar que as fortes 
ressacas invadam as garagens dos prédios da 
avenida Atlântica ou mesmo alcancem a avenida 
Nossa Senhora de Copacabana, como chegava 
a ocorrer. Os estudos de modelos hidráulicos se 
realizam no Laboratório Nacional de Engenharia 
Civil de Lisboa.

De lá para cá, as areias douradas vêm sendo 
palco de eventos grandiosos, como campeonatos 
mundiais de vôlei e futebol de praia, e shows 
com até um milhão de espectadores, como o dos 

Rolling Stones, em 2006. Entre 23 e 28 de julho 
do ano passado, sediaram os principais eventos 
da Jornada Mundial da Juventude – Missa de 
Abertura, Acolhida ao Papa Francisco, Via Sa-
cra, Vigília e Missa de Envio, quando, no dia de 
encerramento, atingiu-se o recorde de público 
(3,5 milhões de pessoas). Esse montante faz do 
acontecimento o segundo maior da história das 
Jornadas.

Outra atração da praia é a Colônia de Pes-
cadores, localizada no Posto 6, congregando 
mais de mil profissionais. Diariamente, às 5h, 
20 embarcações saem ao mar. Às 9h, os peixes 
e crustáceos fresquíssimos já podem ser com-
prados pelos clientes. Na entrada do núcleo, 
uma simpática placa dá as boas-vindas em cinco 
idiomas: português, inglês, alemão, francês e 
espanhol.

Prova inconteste de que mantém a majestade, 
a princesinha abrigará, no próximo ano, a nova e 
moderníssima sede do Museu da Imagem do Som 
(MIS), entre as ruas Miguel Lemos e Djalma Ulrich. 
E na Olimpíada de 2016, encantará mais uma vez 
o planeta como anfitriã das competições de vôlei de 
praia, triatlo e maratona aquática. Com o sol poente 
deixando sempre uma saudade na gente.

“Ora, senhores, a quem apontar 

senão a princesinha do mar: 

Copacabana, que atende aos 

reclamos humanos de beleza, de 

sensualidade, de algaravia, de tudo 

que torna uma cidade ágora grega”

Nélida Piñon
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10 anos do ICCA 
na Carioquice

34

Nestes 10 anos de circulação da Carioquice, o Instituto Cultural 
Cravo Albin intensificou sua atuação no sentido de celebrar e 
preservar a memória da música popular brasileira. A criatividade 
de seu fundador, Ricardo Cravo Albin, resultou em projetos 
originais, pautados pela defesa intransigente da cultura da Cidade 
Maravilhosa. Confira as principais atividades nas páginas a seguir.
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Restauração de vinil
Uma das primeiras ações desenvolvidas pelo 

Instituto Cultural Cravo Albin (ICCA) foi o restauro 
de vinis. Em 2001, o Icca, numa iniciativa rara-
mente implementada no país, começou, graças 
ao apoio constante da Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado do Rio de Janeiro (Faperj), a 
recuperar seu acervo de vinis de música popular 
brasileira, utilizando uma metodologia inédita. 

A técnica nasceu de um arranjo perfeito. O 
ICCA queria preservar a coleção de álbuns for-
mada ao longo dos anos e que acabara de ser 
doada ao recém-criado Instituto. Já o arquivista 
e conservador Sérgio Albite se inquietava com a 
inexistência de um método que preservasse tão 
preciosos objetos musicais. A ideia virou projeto 
de pesquisa. O apoio da Faperj viabilizou a imple-
mentação. A proposta aprovada previa a recupe-

ração dos vinis de MPB – metade do acervo de 16 
mil discos do Icca. “O vinil vira protagonista do 
cenário fonográfico nacional a partir de 1964. An-
tes, tínhamos os discos feitos de goma-laca, com 
78 rotações por minuto, enquanto o vinil tem 33”, 
explica Albite. 

O método desenvolvido pelo Icca consiste 
em quatro etapas: preservação física dos discos, 
processamento da informação, digitalização do 
som e da imagem da capa. Seria assim tão sim-
ples como colocar um CD para tocar? Nem tanto, 
como mostram as explicações técnicas de Sérgio: 
“Começamos com uma limpeza mecânica, usando 
jato de ar. Em seguida, lavamos os discos com um 
detergente especial. O detergente elimina fungos, 
manchas e a oleosidade causada pelo manuseio. 
Após a secagem, aplicamos outra sessão de jato 
de ar”, resume. Mas o pulo do gato dessa etapa 

Em 2001, o Icca, numa iniciativa 

raramente implementada 

no país, começou, graças ao 

apoio constante da faperj, a 

recuperar seu acervo de vinis 

de música popular brasileira



Carioquice36

36

“Renunciei aos meus 

discos, preciosos para mim, 

obedecendo à urgência 

histórica de incorporá-los à 

coleção do Instituto Ricardo 

Cravo Albin”

Nélida Piñon

Histórico figurino de cobra das Frenéticas, doado por Leiloca

está justamente no acondicionamento dos discos: 
em vez do usual plástico, o vinil é embalado num 
produto importado – o Tyvek. “É um dos elemen-
tos pioneiros. Além de anti-abrasivo, o Tyvek é re-
sistente, neutro e estável”, ensina.

DOAçãO
O Instituto Cultural Cravo Albin nasceu, em 

2001, de uma doação. Coube a Ricardo Cravo Al-
bin transmitir a sede à cidade do Rio de Janeiro – 
charmoso sobrado no bairro da Urca. De quebra, 
o patrono deixou também valioso acervo acumu-
lado ao longo de sua vida.

Não foi um esforço solitário. A ideia encontrou 
eco em outros cantos, fazendo do Instituto um 
catalisador cultural do Rio. Uma lista de doadores 
que vai de Nélida Piñon a Joaquim Falcão, pas-
sando por Anna Bloch e Mary Ventura, mostra 
alguns dos parceiros do ICCA para que o projeto 
do Instituto siga em frente e se amplie. Vitrolas, 
vinis, programas de rádio e vestimentas fazem 
do ICCA uma espécie de Museu da MPB. Junta-
ram-se à proposta nomes como Geraldo Casé, 
René Haguenauer, Mario Priolle e Ivon Curi, entre  
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Com Tones and Sounds of Rio 

de Janeiro of Saint Sebastian, 

o ICCA lançou o primeiro livro 

editado em inglês sobre a 

música do Rio

dezenas de outros. Além da boa vontade, trou-
xeram peças importantes para se montar o que-
bra-cabeça chamado MPB. As doações vão desde 
objetos antigos a gravações históricas – como um 
encontro de Pixinguinha, Tom e Vinícius no Clube 
de Jazz e Bossa. Chegou ao ICCA vindo de Gua-
ratinguetá, São Paulo, uma coleção completa de 
duas toneladas de discos pertencentes ao dono 
de uma rádio desativada na cidade.

 Os motivos são distintos. Há, sem dúvida, a 
intenção de tornar comum um bem privado. “A 
vocação do doador é desprender-se da própria 
coleção em benefício de outra, em muito, supe-
rior a sua. Ao agir assim, tem a convicção de alo-
jar os objetos de sua estima junto a quem sabe 
dar dimensão real ao material recebido”, explica 
a escritora Nélida Piñon. A imortal da Academia 
Brasileira de Letras (ABL) cedeu sua coleção com 
cerca de cem álbuns de MPB. “Renunciei aos 
meus discos, preciosos para mim, obedecendo 
à urgência histórica de incorporá-los à coleção 
do Instituto Cultural Cravo Albin. Sabia que, à 
sombra do estudioso, estaria contribuindo para 
enriquecer o repertório brasileiro e preservar a 
nossa memória musical”, completa o raciocínio.

LIVROS
Em 2005, o patrono do ICCA lançou seu séti-

mo livro, unindo duas de suas paixões: música e 

Rio de Janeiro. Um delicioso passeio pelos ritmos 
cariocas a partir do século XIX: Tons e sons do Rio. 
Cada exemplar acompanha um CD com a “Sinfo-
nia do Rio”, de Francis Hime.

A música popular é apresentada durante um 
passeio pela própria história do país. O passeio 
proposto ao leitor obedece à seguinte trajetó-
ria: do período colonial, o lundu; o Império está 
representado pela modinha; o choro e a Belle 
Époque da Primeira República; o nascimento do 
samba; os áureos anos 30; a dor de cotovelo do 
pós-guerra; a euforia do carnaval; a batida dife-
rente da bossa nova; a volta do samba nos anos 
70; a música de protesto no período da ditadura; 
a alegria dos festivais e movimentos contemporâ-
neos como rap e funk.

O fundador do Instituto levou apenas quatro 
meses para concluir a obra. Mas Ricardo gosta 
de contar a história de um réveillon em Cabo Frio, 
nos anos 1970, ao lado de Carlos Scliar e Tônia 
Carreiro, para explicar a façanha. “Scliar pintou 
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O Dicionário Cravo 

Albin de Música Popular 

Brasileira é uma espécie 

de encontro da corda e 

da caneta: Ricardo Cravo 

Albin, patrono do ICCA, 

e Francisco Manoel de 

Mello Franco, diretor do 

Houaiss

uma tela em menos de uma hora. Quando deu 
o preço, alguém (Edyla Mangabeira Unger) ques-
tionou o valor por ser alto, em face do tempo in-
vestido. O artista respondeu que o trabalho não 
era resultado daqueles minutos, mas de anos e 
anos de estudo. Comigo também é assim”, expli-
ca. Dentro desse raciocínio, os quatro meses se 
multiplicariam em 40 anos, tempo que ele tem 
dedicado à música.

Em 2007, o livro ganhou uma versão em ou-
tro idioma. Com Tones and sounds of Rio de Janeiro 
of Saint Sebastian, o ICCA lançou o primeiro livro 
editado em inglês sobre música do Rio, graças ao 
Itamaraty, que o enviou a todas as embaixadas 
do Brasil, percorrendo cinco continentes.

Em 2006, Ricardo contou a história da música 
popular brasileira a partir das vozes de suas divas, 
no livro MBP mulher, casamento de 150 imagens 
do fotógrafo Mário Luiz Thompson ao texto de Ri-
cardo Cravo Albin. Ângela Maria, Elizeth Cardoso, 
Joice, Nana Caymmi, Inesita Barroso são algumas 
das vozes selecionadas para a coleção. O CD “Can-
to da MPB mulher” (EMI) complementa a obra.

Em 2010, completaram-se três décadas da 
morte de Vinicius de Moraes e sua promoção a 
Embaixador da República. O Instituto não deixou 
a data passar em branco e lançou um livro em 
que se celembra a promoção de Vinicius e deta-
lha seu processo de expulsão pelo AI-5 em 1968. 

No primeiro semestre de 2012, o ICCA relan-
çou a obra MBP, a história de um século, revista e 
ampliada. A cereja do bolo da nova edição foi o 
prefácio de ninguém menos que o imortal Paulo 
Coelho, ao lado do de Jão Máximo. De autoria de 
Ricardo, o livro foi originalmente publicado em 
1998, tendo esgotado rapidamente, figurando na 
lista dos mais procurados produtos editorais da 
Funarte.38
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Foram garimpadas, por 

Cácio Loredano, mais de 600 

ilustrações que reúnem os 

melhores traços do cartoon 

brasileiro, De J. Carlos a Ziraldo, 

passando pelos modernos Cau 

Gómez, Cavalcante e Lula

DICIONáRIO CRAVO ALBIN
Em 1995, um grupo de pesquisadores do Rio 

resolveu enfrentar um desafio: estabelecer uma 
radiografia da MPB desde os seus primeiros 
passos. O resultado viria após seis anos de tra-
balho com o Dicionário Cravo Albin de Música Po-
pular Brasileira, considerado o maior banco de 
dados de música da América Latina. Com cerca 
de doze mil verbetes e em constante atualiza-
ção, a versão on-line do dicionário é uma obra 
de referência para os estudiosos da música po-
pular brasileira.

Caiu na rede e foi parar nas prateleiras. Re-
ferência na internet para os amantes da música 
popular brasileira, o Dicionário Cravo Albin de Mú-
sica Popular Brasileira ganhou, em 2006, capa e 
páginas e chegou às livrarias. Resultado da parce-
ria entre os Institutos Antônio Houaiss e Cultural 
Cravo Albin, a obra é uma espécie de encontros 
da corda e da caneta: do patrono do ICCA e Fran-
cisco Manoel de Mello Franco, diretor do Houaiss. 
Deu samba de primeira.

Transformar ritmo, som e poesia num dicioná-
rio é tarefa hercúlea. E como os mitos só tinham 

espaço enquanto verbetes, em vez de Hércules, 
Albin e Mello Franco convocaram cerca de 90 ex-
perts de áreas as mais diversas – da bossa nova 
à informática – para tornar o intangível, palpável. 
O conteúdo – até então acessível somente via 
internet – ganha forma, cor e ilustrações (muitas 
ilustrações!) pelas mãos dos guardiões da palavra 
do Instituto Houaiss. Ganha também novo nome 
e sobrenome: Dicionário Houaiss Ilustrado da Mú-
sica Popular Brasileira. 

A mais completa publicação do gênero des-
trincha, na concisa forma de verbetes, biografias 
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Maurício Sherman, Marlene, Braguinha, Billy Blanco e 

Herivelton Martins no Largo da Mãe do Bispo

e dados relevantes de millhares de autores, in-
térpretes, grupos, estilos e instrumentos ligados 
ao universo da MPB. Do lundu ao funk carioca, 
do Cordão da Bola Preta à Orquestra de Cordas 
Dedilhadas de Pernambuco, não há som que es-
cape à minuciosa pesquisa.

Um dos mais notáveis desenhistas brasilei-
ros, Cássio Loredano garimpou mais de 600 ilus-
trações e reuniu os melhores traços do cartoon 
brasileiro. De J. Carlos a Ziraldo, passando pelos 
modernos Cau Gómez, Cavalcante e Lula.

COMITê
Em 2007, o Instituto criou mais uma iniciati-

va no sentido de preservar a memória da MPB: 
os Comitês do Instituto Cultural Cravo Albin. O 
ICCA percebeu que a capacidade dos cariocas de 
recordar pessoas e acontecimentos que marca-

ram o Rio de Janeiro precisava de um reforço e 
resolveu dar uma de “memorex”. Decidiu, então, 
organizar comitês no Instituto para homenagear 
grandes personalidades da cidade. Donga, Bra-
guinha, Pixinguinha, Mario Reis e Andre Filho fo-
ram alguns dos nomes celebrados pelo Comitê, 
muitos dos quais recebendo sessões solenes na 
Câmara dos Vereadores.
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Em 2008, o Instituto Cultural 

Cravo Albin resolveu ensinar 

à garotada com quantas 

notas se faz a MPB. Em 

parceria com a Secretaria 

Estadual de Educação, surgiu 

o projeto MPBE: Música 

Popular nas Escolas
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SARAUS DA PEDRA
A Urca inspirou o ICCA a dar mais um presen-

te ao Rio. Influenciado pela vista belíssima forma-
da pelo conjunto dos Morros do Pão de Açúcar e 
da Urca, abaixo dos quais se encontra a sede do 
ICCA, criou os Saraus da Pedra, patrocinados pela 
Repsol YPF. Desse modo, foi encontrada a moldu-
ra perfeita para materializar um sonho antigo. Os 
Saraus da Pedra uniram música e literatura. 

A cada sarau, um grande nome da música po-
pular brasileira era homenageado. Uma verda-
deira noite de adoração, em que a obra musical 

do cultuado seria destrinchada – som e poesia. 
O ápice do evento consistia na inauguração da 
placa em deferência à estrela da noite. Uma es-
pécie de Hall da Fama da MPB. Sueli Costa e João 
Bosco foram alguns das dezenas de estrelas ho-
menageadas.

MPB VIROU LIÇÃO DE ESCOLA
Em 2008, o Instituto Cultural Cravo Albin re-

solveu ensinar à garotada com quantas notas se 
faz a história da MPB. Inicialmente, em parceria 
com a Secretaria Estadual de Educação, surgiu 



45Jul/ago/set 2014

45

Em 2009, o ICCA deu entrada 

no Iphan a uma solicitação 

para que as Escolas de 

Samba recebam o status de 

Patrimônio Imaterial do 

Rio de Janeiro e do brasil

o projeto Música Popular Brasileira nas Esco-
las. A música popular brasileira é apresentada a 
partir de seis cortes transversais: cronologia da 
MPB; a sedução do choro; samba dos bambas; 
a diversidade do regional; os 50 anos da bossa 
nova; a Febre dos festivais: debate sobre MPB. 
A proposta contempla ainda seis livretos, seis 
DVDs e um 1 CD com seis pôsteres. A história da 
MPB é estudada desde Ernesto Nazaré a Diogo 
Nogueira, passando por gêneros musicais e mo-
vimentos estéticos.

MÚSICA E MAUSOLÉUS
Em 2008, o ICCA decidiu rastrear a música que 

jaz nos mausoléus do Rio de Janeiro. A ideia foi 
viabilizada pelo projeto “Formação do inventário 
para os cemitérios da cidade do Rio de Janeiro”, 
acordo entre o ICCA e o Instituto Estadual do Pa-
trimônio Cultural (Inepac), órgão da Secretaria 
Estadual de Cultura. A iniciativa fez pesquisa para 
mapear todos os cemitérios do Rio em busca de 
mausoléus de figuras expressivas de nossa mú-
sica. Entre os grandes nomes da música sepulta-
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Reunião na casa de Jorge Guinle, em 1967, na Rua Tucumã, no Flamengo. Da esquerda para a direita: o vibracionista Geraldi-

nho, o jornalista Alberto Eça, o cronista Sergio Bittencourt, o jornalista Walter Fleury, Nis Skov, Ricardo Cravo Albin, Jorge Guinle, 

os críticos Ilmar Carvalho e Ary Vasconcelos, Aurino Ferreira, o jornalista Luiz Orlando Carneiro e Everardo Magalhães Castro

dos em cemitérios no Rio estão Cazuza, Carmem 
Miranda, Ataulfo Alves e Noel Rosa. 

TOMBAMENTO DE ESCOLAS DE SAMBA
Em 2009, o Instituto Cultural Cravo Albin deu 

entrada no Instituto do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional (Iphan) a um pedido que dei-
xará a cidade do Rio ainda mais festiva. A soli-
citação pleiteia que a forma estratégica das Es-
colas de Samba receba o status de Patrimônio 
Imaterial do Rio de Janeiro, devido a sua enorme 
importância na construção dos pilares sociocul-
turais cariocas.

PARCERIA BNDES
A tarefa de zelar pelo precioso acervo da mú-

sica popular brasileira foi fortalecida por uma 
parceria entre o Instituto Cultural Cravo Albin e o 
Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico 
e Social (BNDES), que viabilizará a nobre missão. 
Trata-se do Projeto “MPB, uma paixão nacional: a 
necessidade da preservação”, firmada em 2010.

“MPB, uma paixão nacional” é um projeto de 
pesquisa e preservação multidisciplinar, dividido 
em seis etapas: levantamento das tipologias do-
cumentais, diagnóstico, tratamento, catalogação, 
armazenamento e digitalização de fitas magnéti-
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Eduardo Dussek e Leiloca

Morgana, cantora de jazz

A série “Clube de Jazz e 

Bossa” instituiu o Diploma 

Tenório Jr., uma homenagem 

ao pianista brasileiro 

desaparecido na Argentina 

na época da ditadura

cas de vídeo. O pulo do gato é a disponibilização 
do vastíssimo acervo na internet – o que viabiliza 
consultas em qualquer parte do mundo. O que 
de fato os sites do ICCA vêm promovendo.

CLUBe De JAZZ E BOSSA
Em 2010, o ICCA decidiu homenagear um dos 

mais famosos casamentos da música popular 
brasileira: o do jazz com a bossa nova, recriando 
o antológico “Clube de Jazz e Bossa”. As apresen-
tações musicais aconteceram aos sábados. A sé-
rie, produzida por Archimedes Monea, instituiu o 
Diploma Tenório Jr., uma homenagem ao pianista 
brasileiro desaparecido na Argentina na época da 
ditadura e um dos músicos mais importantes da 
bossa nova.

MÚSICA PARA FRUIR
Em 2011, o Instituto Cultural Cravo Albin se lan-

ça em mais uma aventura: o projeto “Vinho & mú-
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A mostra resgatou o acervo 

da lendária rádio Mayrink 

Veiga e contemplou os mais 

raros microfones, além de 

transmissores, gravadores, 

alto-falantes e todo o conjunto 

técnico que compunha uma estação 

de rádio entre os anos 30 e 60

Equipe da rádio digital www.dicadampb.fm no ICCA
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O projeto “Memória MPB: 

Show e Exposição” teve como 

tema de sua primeira edição a 

cantora Marlene

sica especial”. Uma oportunidade de juntar dois 
grandes prazeres da humanidade: vinho e música. 
A iniciativa conjugou o melhor da MPB à degusta-
ção de vinhos, em busca da combinação perfeita. 
O objetivo foi viabilizado por meio de parceria 
com José Grimberg, da Bergut Vinho & Bistrô. 

O “Vinho & música especial” teve uma dinâmi-
ca bem peculiar. Dividido em quatro ou cinco blo-
cos musicais, cada um deles regado a um vinho 
previamente escolhido. Em todo encontro havia 
uma banda musical e um especialista em vinho.

NA ERA DO RÁDIO
Preenchendo um gap de, talvez, mega-hertz 

de distância, o ICCA uniu a era do rádio à da in-
ternet. Com a Rádio Cravo Albin (radiocravoalbin.
com.br), criou um novo capítulo na história do rá-
dio brasileiro. Inovou ao disponibilizar na internet 
o melhor da MBP no período de 1811 até os dias 
de hoje. A Rádio digital é a única que não toca 
letras: oferece o melhor da música instrumental 
brasileira. A rádio do ICCA também se destaca 
por ser a única emissora no Brasil dedicada ex-
clusivamente ao músico brasileiro, não ao cantor.

A interatividade é outro diferencial da Rádio 
Cravo Albin: reúne o prazer de ouvir música e 
a possibilidade de o ouvinte ser imediatamente 
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informado de detalhes sobre a composição que 
está no ar, remetendo cada intérprete e compo-
sitor ao verbete on-line do Dicionário da MPB. Ou-
tro atrativo: o acesso é totalmente gratuito, artigo 
raro nos dias de hoje. 

EXPOSIçãO 
A era do rádio foi recriada no Instituto numa 

exposição memorável. A mostra resgatou o acer-
vo da lendária Rádio Mayrink Veiga e contemplou 
transmissores, gravadores, microfones, alto-fa-
lantes e todo o conjunto técnico que compunha 
uma estação de rádio entre os anos 1930 e 1960. 
O público carioca teve acesso a itens como letrei-
ros originais – as históricas plaquinhas em que 
leem: “Aplausos”, “Silêncio”, “No Ar”. Complemen-
tou a coleção da era do rádio uma coleção de 
aparelhos antigos, de todas as épocas e marcas 
possíveis, abrangendo 45 unidades. A trilha sono-

ra não poderia ser mais apropriada: programas 
da Rádio Nacional eram transmitidos no momen-
to em que o público visitava a instalação.

HOMENAGENS
MARLENE
Uma ideia do Instituto Cultural Cravo Albin 

para homenagear grandes nomes da música bra-
sileira foi encampada pela Secretaria Municipal 
de Cultura do Rio no segundo semestre de 2012. 
O projeto “Memória MPB: show e exposição” teve 
como tema de sua primeira edição a cantora 
Marlene.

A proposta era simples: celebrar grandes no-
mes de nosso cancioneiro com shows e exposi-
ções temáticas. A casa, para lá de convidativa: o 
ICCA. O espetáculo que abriu a mostra contou 
com a participação de Ellen de Lima, Sonia Del-
fino e Doris Monteiro. As duas últimas substituí-



51Jul/ago/set 2014

51

10 anos do ICCA na Carioquice

Carta em versos enviada por Noel ao dr. Graça Melo, em 1935

A exposição do maior poeta 

da Vila Isabel, Noel Rosa, 

transporta o bairro da Zona 

Norte para a Urca

ram Carmélia Alves e Carminha Mascarenhas, 
que integravam a formação anterior do grupo.

A exposição em homenagem a Marlene – a úl-
tima feita com a cantora ainda viva, em 2013 – foi 
programada pela Associação Marlenista do Rio 
de Janeiro (AMAR), organização integrada por ad-
miradores e fãs da cantora. Um dos pontos mais 
altos da mostra foi sua coleção de vestidos, pela 
primeira vez expostos ao público.

NOEL
Em 2013, o maior poeta da Vila Isabel foi 

homenageado com uma exposição no ICCA, 
baseada no livro No tempo de Noel Rosa – o 
nascimento do samba e a era de ouro da músi-
ca brasileira, editado pela Sonora Editora. O 
livro é um clássico de outro morador ilustre 
de Vila Isabel: Henrique Foréis Domingues, 
o lendário Almirante, amigo e parceiro de  
Noel Rosa.

A exposição transporta Vila Isabel para a Urca. 
O universo do compositor está todo lá: as letras 
de música, objetos pessoais e até o bar de Noel. 
Uma verdadeira viagem no túnel do tempo!  • 
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uma cidade, dois templos

as cinco mais

1.	 Copacabana Palace

	 Theatro Municipal

3. Arcos da Lapa

4. MAM

5. Prédio Biarritz

Feliz foi Orson Welles naquele carnaval de 1942. Reza a lenda que, numa 

mesma noite, o Cidadão Kane protagonizou cenas tórridas com uma mulata no 

baile do Municipal e depois foi baixar sua temperatura na piscina do Copa. Do 

foyer de um à pérgula de outro, conheceu a arquitetura carioca no mais amplo 

dos sentidos. Rosebud, rosebud...
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No imaginário arquitetônico do carioca, a 
Cinelândia faz esquina com a avenida Atlântica. 
Talvez por obra e graça das pedras portugue-
sas que conduzem aos dois mais celebrados 
monumentos do Rio de Janeiro. O Copacabana 
Palace e o Theatro Municipal disputaram voto a 
voto a escolha da construção mais emblemática 
da cidade. Disputaram? Talvez esta não seja a 
expressão mais correta. Entre um e outro, nos-
sos eleitores ficaram com os dois. O coração do 
carioca é uma grande angular onde cabe cada 
um dos 15 mil metros quadrados ocupados 
pelas duas míticas edificações. Quéops, Quefren 
e Miquerinos que fiquem com suas pirâmides! O 
Copa e o Municipal são nossos e ninguém tasca.

Houve um tempo em que o Rio quis ser Paris 
– e quem não quer? Dessa vontade ergueram-
-se as duas construções, separadas por nove 
quilômetros e 14 anos. Primeiro, deu-se o verbo, 
ou melhor, o Municipal. Desde que Gonçalves 
de Magalhães encenou na Corte Imperial, em 
1838, a tragédia Antônio José ou o Poeta da 
Inquisição – com João Caetano no papel de 
protagonista – as companhias dramáticas 
espalharam-se pelo Rio. As principais se esfor-

çavam para apresentar peças novas a cada 15 
dias. Esbarravam, contudo, na falta de palcos. A 
rigor, a cidade dispunha apenas de dois teatros 
de maior dimensão, o São Pedro e o Lírico. No 
entanto, as acanhadas instalações irritavam, a 
um só tempo, o público e os artistas. 

No início do século XX, o prefeito Pereira Pas-
sos, com o seu “bota-abaixo”, abriu a avenida 
Central (atual Rio Branco). O largo boulevard, 
logo se viu, era o local ideal para acolher o novo 
teatro. A cidade realizou um concurso para a 
escolha do projeto, vencido por Francisco de 
Oliveira Passos, filho do prefeito, e pelo francês 
Albert Guilbert, que se inspiraram na Ópera de 
Paris. Sempre Paris. No dia 14 de julho de 1909, 
logo após o discurso do presidente da República 
Nilo Peçanha, mais de dois mil convidados se 
espalharam pelo novo templo, entorpecidos 
pela suntuosidade das galerias e pelos painéis 
de Eliseu Visconti, Henrique Bernardelli e Ro-
dolfo Amoedo e pelas esculturas de Rodolfo 
Bernardelli. Aos olhos de todos, revelava-se 
uma beleza capaz de deixar Maria Callas e Bidu 
Sayão sem voz ou desconcertar Igor Stravinsky, 
Ar turo Toscanini e Villa-Lobos, nomes que, 
ao longo das décadas seguintes, subiriam ao 
mais mítico dos palcos brasileiros. Ou o “nosso 
templo sagrado”, como diz a atriz Zezé Motta.

Ao longo da história, o Municipal passou por 
três grandes reformas, todas um colírio para 
os cariocas. A mais recente foi também a mais 
ousada e marcante. Em 20 março de 2011, 
ao discursar para os brasileiros, o presidente 
Barack Obama conheceu um Municipal tinindo 
de novo, dez meses após sua badalada reinau-
guração. No mesmo horário, Michele Obama 
tocava tamborim na quadra da Unidos da Tijuca. 
Bem, moça de sorte essa primeira-dama: no 
ano seguinte, o pavão do Borel era campeão 
na Sapucaí. 



Carioquice54

monumento

Obama e Michelle se hospedaram na avenida 
Atlântica, mas optaram por uma solução caseira 
ao se instalarem na suíte presidencial de uma 
rede hoteleira da terra do Tio Sam. Diria o cario-
ca que assim o fizeram para passar sempre duas 
vezes ao dia em frente ao Copacabana Palace e 
admirar aquele pedaço da Riviera Francesa aos 
pés do calçadão da mais famosa entre todas 
as praias do planeta. E quem não admiraria o 
prédio erguido em 1923 pelo empresário Octá-
vio Guinle, cujo projeto foi inspirado nos hotéis 
Negresco, de Nice, e Carlton, de Cannes? A Côte 
d´Azur, logo saberiam os cariocas, ficava logo 
ali, entre as ruas Fernando Mendes e Rodolfo 
Dantas.  

Guinle construiu o Copa – esse negócio de 
nome por extenso é para forasteiros – por 
solicitação de Epitácio Pessoa. O ilustríssimo 
presidente da República queria um grande hotel 
para hospedar os visitantes estrangeiros que 
chegariam à Capital Federal para a Exposição do 
Centenário da Independência. Independência? 
Centenário? Mas isso não foi em 1922? Pois sim, 
devido a uma descomunal ressaca que destruiu 
parte da avenida Atlântica, as obras do Copa só 
foram concluídas em 1923, quando o evento 
já era passado. Mas o que é o carioca sem um 
pequenino atraso?

Na década seguinte, viriam a famosa pis-
cina do Copa – onde, em 1970, Janis Joplin 
nadou nua e logo depois foi presa, talvez não 
exatamente por isso – e o Golden Room, por 
décadas sinônimo de algumas das maiores 
apresentações musicais da cidade, a começar 
pelo show de inauguração do chansonnier 
Maurice Chevalier. Por lá passaram nomes 
como Ray Charles, Ella Fitzgerald e Marlene 
Dietrich. Nat King Cole, por sua vez, subiu ao 

palco do Golden Room na noite de 20 de abril 
de 1959. À época, a imprensa registrou que 
não se ouvia um sussurro sequer quando ele 
começou a cantar Fascination. Até as ondas 
da Princesinha do Mar silenciaram para ouvir 
Nathaniel Reis Colé – sim, este foi o nome de 
rebatismo que recebeu após gravar um disco 
em por tuguês e saracotear pelo Rio por quase 
uma semana. O carioca, como se sabe, não 
perdoa nem monarca. Unforgettable! 

O cidadão do Rio gosta de um boteco, uma 
sardinha frita, um pé sujo de areia, mas não 
dispensa o glamour. Encanta-lhe a fachada 
ampla e imponente do Copa, com suas cento e 
tantas janelas, que mais escondem do que re-
velam. A majestosa construção soma hoje mais 
de 400 acomodações, às quais se chega por 
corredores ornados de mármore de Carrara e 
cristais da Boêmia. Ainda hoje – e Deus queira, 
por todo o sempre – o suntuoso edifício chama 
a atenção em meio à serpente de concreto 
que se estica do Leme ao Posto Seis. “Para 
um garoto que vinha da Zona Nor te, como 
eu, a visão do Copacabana Palace sempre me 
fascinou, do nome à beleza arquitetônica”, 
lembra o compositor Aldir Blanc.

Nos anos 1980, a família Guinle teve de 
vender o Copa a um grupo inglês. Os puristas 
torceram o nariz. Afinal, àquela altura, o hotel 
não mais per tencia apenas ao célebre clã. 
Havia muito já era um patrimônio da cidade. E 
o carioca, como se sabe, até gosta de dormir 
na praia, mas sempre desperta quando mexem 
em seus pertences. No entanto, o tempo só fez 
bem ao Copa. Nos últimos 20 anos, o hotel foi 
modernizado, remodelado, mas sem deixar de 
ser o Copa, seja na arquitetura, seja na memória 
afetiva dos cariocas.
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João de Orléans e Bragança

Elza Soares

Cora Rónai

Cicero Sandroni
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lapa, o sol da meia-noite

as cinco mais

1.	 Lapa

2. Roda de samba

3. Show

4. Bar

5. Encontrar amigos

A Lapa morreu! Viva a Lapa! O solo sagrado da boemia carioca renasceu. 

Quando o sol se vai, os cariocas chegam. Festeiros de todos os lugares, índios 

de todas as tribos se espalham pelos bares, casas de show e pistas de dança. 

É lá que o Rio cai na gandaia. E quando o sol reaparece, o carioca parte. Não 

faz mal. À noite, tem mais!
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Não houve surpresa. A revitalizada Lapa, com 
suas dezenas de barzinhos e casas de show, foi 
apontada por 29 das 100 personalidades ouvidas 
por Carioquice como o melhor local para se fazer 
um programa na noite do Rio – e ainda se desfrutar 
um pouco da boemia característica do bairro, que 
no passado foi sinônimo de malandragem. 

Considerando que várias delas não indicaram 
qualquer local, por não saírem mais à noite – houve 
quem dissesse que o melhor a fazer é ficar em 
casa para não correr o risco de sofrer algum tipo 
de violência –, o resultado torna-se ainda mais 
expressivo. 

A noite já foi melhor, como frisaram vários de 
nossos entrevistados, demostrando grande dose 
de saudosismo. Já não há mais os pianos-bares 
de antigamente. Cadê os night clubs (falava-se 
assim mesmo, em inglês, na época) do Beco das 
Garrafas, a viela de Copacabana que era o templo 
da divulgação da bossa nova?  Foi-se, também, o 
tempo em que se podia subir de bondinho ao Morro 
da Urca para uma noitada no Noites Cariocas, onde 
Nelson Motta abria as portas para a geração de 
rock dos anos 1980, e onde Cazuza subiu ao palco 
pela primeira vez. Por que não voltam a abrir algo 
por lá? Há lugar melhor na cidade?

A lista dos desaparecidos não tem fim. Ana Ra-
malho lamenta o fechamento das boates Régine’s 
e Hippopotamus; Luis Carlos Miele sente saudade 
do “período em que conviviam ao mesmo tempo os 
bares 706, Antonio’s, Flag, Number One e Monsieur 
Pujol”; e Mauro Ventura lastima o fechamento do 
Caroline Café, bar de estilo nova-iorquino que ficava 
no Jardim Botânico.

Hoje, a proibição do fumo em locais fechados e 
a lei seca são fatores que desestimulam a boemia. 
Há ainda o trânsito engarrafado e a inflação dos 
serviços. Isso sem falar no barulho e no aperto 
por que passam as pessoas que se aventuram a 
uma pista de dança, motivos de queixa de gente 

como Carlos Lessa. “Os locais tornaram-se muito 
barulhentos; não se ouve ninguém, e não se dança 
mais, faz-se ginástica”, reclamou o economista. 

Bem, chega de saudade e voltemos à Lapa, 
com os nomes dos responsáveis pela indicação 
do bairro: Antônio Cícero, Chico Caruso, Diogo No-
gueira, Dom João de Orleans e Bragança, Carlinhos 
de Jesus, Elza Soares, Fabio Fernandes, Francisco 
Horta, Fuad Atala, Jaguar, João Bosco, Joaquim Fer-
reira dos Santos, José Temporão, Leandro Braga,  
Lula Vieira, Mauro Senise, Monarco, Moyses Fuchs, 
Ney Lopes, Olivier Cozan, Paulinho Mocidade, Paulo 
Cesar Feital, Paulo Fernandes Marcondes Ferraz, 
Renato Sorriso, Rildo Hora, Sandra Pêra, Tania 
Malheiros, Vó Maria e Zezé Motta.

Quatro points do bairro foram destacados pelos 
que “votaram” na Lapa em nossa enquete. O que 
teve mais indicações foi o Rio Scenarium, instalado 
em um casarão do século XIX, de três andares, 
na rua do Lavradio. Trata-se de um misto de an-
tiquário e casa de shows, disponível também para 
a realização de eventos, que reforçou o processo 
de revitalização da Lapa iniciado pelo Carioca da 
Gema, que ficou na segunda colocação, seguido 
pelo Semente e o Lapa 40 graus. Os proprietários 
do Rio Scenarium já eram sócios de um dos vários 
antiquários existentes na rua do Lavradio, o Antique 
Center.

O casarão, depois de muitas destinações, pas-
sou a ser, em 1999, um antiquário especializado 
em locações para cenários de filmes, novelas  e 
peças teatrais, abrigando um acervo de mais de 10 
mil peças, entre móveis e objetos antigos. Foi em 
outubro de 2001 que passou a funcionar também 
como bar, restaurante e casa de shows. Mas o 
acervo continua lá, destinado exclusivamente a 
exposição e locação.

O Rio Scenarium logo se transformou em ponto 
de encontro, lazer e entretenimento dos profis-
sionais que trabalham no Centro. Hoje, concentra 
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pessoas de todos os bairros e idades e virou atra-
ção turística. É o local preferido para uma noitada 
no Rio por turistas nacionais e internacionais. Em 
2006, foi incluído na lista dos dez melhores bares 
do mundo pelo jornal britânico The Guardian. 

Atualmente, apresenta dois shows ao vivo a 
cada noite – três, nas sextas e sábados, quando 
o bar funciona até cinco horas da madrugada –, 
exclusivamente de música brasileira. É um espaço 
privilegiado do samba, da MPB, do choro, do forró 
e da  gafieira na noite carioca. Recebe, só nos fins 
de semana, quando se formam grandes filas de 
espera em sua entrada, cerca de duas mil pessoas, 
sendo altamente recomendável reservar lugar com 
antecedência. 

A música não é a única atração. O ambiente 
todo é uma festa para os olhos. Há cadeiras de 
várias décadas, inclusive uma de barbeiro, cente-
nária, logo na entrada. E também uma Pharmácia 
Homeopática da década de 1930, com bonecas 
de biscuit espalhadas nas prateleiras, ao lado de 
peças de porcelana chinesa e objetos diversos de 
mais de cem anos. 

Escolas de samba

Houve também muitas indicações para uma ida 
às quadras das escolas de samba ou aos ensaios 
técnicos na Marquês de Sapucaí, estes no período 
que vai de janeiro ao carnaval.

Aydano André Motta, especialista no assunto, 
apontou como melhor programa da noite do Rio 
uma ida às quadras da Mangueira e do Salgueiro. 
Geraldinho Carneiro citou os ensaios da Manguei-
ra, Vila Isabel, União da Ilha e Portela. Já Vagner 
Victer aconselhou os leitores a escolherem entre 
os ensaios da União da Ilha, Mangueira, Portela 
ou Caprichosos de Pilares. 

Alex Ribeiro, como não poderia deixar de ser, 
indicou os ensaios da Império Serrano, escola da 
qual é um dos expoentes. Da mesma forma, Noca 

da Portela “votou” nos ensaios de sua escola, fa-
zendo um convite aos leitores: “A quadra da Portela 
está bombando! Vem pra Portela!” Martinho da Vila 
não fez por menos e também indicou os ensaios 
da Vila Isabel. Como se vê, o pessoal do samba 
não hesita em vestir a camisa. 

ao ar livre

Vários outros locais e programas foram indica-
dos, muitos deles relacionados à natureza. Arman-
do Strozemberg indicou um chope com amigos na 
mureta do Bar Urca e Ruy Castro recomendou algo 
original - um passeio pelo calçadão do Leblon em 
noite de nevoeiro. Clara Sandroni optou por uma 
noite de verão no Arpoador. Heloisa Buarque de 
Holanda também foi nessa e aconselhou a “tomar 
um Prosecco no Arpoador”. José Luiz Alquéres 
propôs à garotada “um espairecer num quiosque 
na beira da Lagoa, com um olho na natureza”. 
Olhar a lua cheia na Lagoa foi indicação de João 
Paulo dos Reis Velloso. E Franklin Toscano indicou 
um “jantar no Clube Marimbás, em Copacabana, no 
verão, ouvindo o mar batendo nas pedras”.

Já Arlete Salles disse que o melhor programa 
“é hospedar-se num hotel de frente para o mar, 
pedir uma garrafa de champagne e brindar a vida 
com alguém, é claro!”. 

“A noite do Rio tem muita opção, para 

quem gosta de dançar recomendo a  Lapa, 

onde se pode curtir boa musica, shows, 

cerveja gelada... enfim, a boemia”

Carlinhos de Jesus
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foi um baile que 
passou em minha vida

as cinco mais

1.	 Bailes antigos

2. Inauguração do Sambódromo, 
	 em 1984

3. Carnavais na av. Rio Branco

4. Beija-Flor, 1989 - com o 
	 samba-enredo Ratos e Urubus, 

larguem a minha fantasia

5. Blocos de rua

Parece que foi ontem... Em trajes de gala, o prefeito Mendes de Moraes chega 

ao Copa para decretar a abertura do Carnaval; Max Nunes sacoleja no Baile 

do Diabo; mal deixa o bondinho, João Roberto Kelly é recebido por Guilherme 

Araújo no topo do Pão de Açúcar. Enquanto isso, o trompete pede passagem 

no salão do Scala: “O teu cabelo não nega, mulata, por que és mulata na cor...” 

Quem dera fosse sempre ontem...
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O primeiro desfile do Sambódromo ninguém 
esquece. Como não lembrar do supercampeonato 
da Mangueira e da loucura nas arquibancadas, 
quando a verde e rosa atravessou toda a pas-
sarela novamente, só que, dessa vez, saindo da 
Apoteose e voltando para a concentração? E a 
Beija-Flor de 1989? Até quem não é muito che-
gado à folia recorda do célebre enredo “Ratos e 
Urubus, larguem a minha fantasia”, de Joãosinho 
Trinta, e do Cristo Redentor coberto por uma lona. 
Portanto, pensou em carnaval no Rio, pensou em 
Marques de Sapucaí, certo? Sim e não. Boa parte 
dos cariocas traz na ponta da língua um desfile 
marcante, uma criação de Paulo Barros ou um 
samba de Jamelão. No entanto, para os entrevis-
tados por Carioquice, inesquecível mesmo são os 
bailes antigos, que, por décadas, embalaram os 
salões da cidade.

America Football Club, Scala, River, Theatro 
Municipal, Clube Democráticos, Estudantina, 
Copacabana Palace... Dos tacos de madeira do 
subúrbio aos mármores mais nobres da cidade, 
os endereços são os mais variados. Mas todo 
carioca que se preze tem um baile para chamar 
de seu. José Temporão, ex-ministro da Saúde, re-
corda dos carnavais no América, cujo símbolo deu 
nome ao divinamente infernal “Baile do Diabo”. 
Numa cidade em que todos os grandes clubes 
tinham seu próprio evento, como o “Vermelho e 
Preto” e o “Baile do Almirante”, o tricolor Fran-
cisco Horta puxa a brasa para o seu pó de arroz: 
“Os bailes do Fluminense marcaram uma época”. 
Mas a banda não tocava apenas para a turma 
da maioridade. “Passei carnavais inesquecíveis 
nos bailes infantis do Cassino Atlântico”, afirma 
o cineasta Luiz Carlos Lacerda.

Lugar de samba é no asfalto, dizem os pu-
ristas da folia. Mas nada impede que o asfalto 
fique um pouco mais perto do céu. O produtor 
musical Guilherme Araújo foi responsável por 

esse truque de levitação. Entre 1977 e 1987, 
Araújo promoveu o baile carnavalesco do Pão de 
Açúcar, o “Sugar Loaf  Carnival Ball”. O evento, 
sempre na noite de sexta-feira, reunia artistas, 
socialites, empresários, personagens do jet set 
internacional, ilustres do momento, enfim, todas 
as espécies que anos depois passariam a ser 
chamadas de celebridades. 

O high society era representado pela assídua 
presença de Claude Amaral Peixoto, Gisella Ama-
ral, Ana Maria Tornaghi e Danusa Leão. Dizem que 
José Bonifácio de Oliveira Sobrinho, o Boni, então 
todo poderoso da Rede Globo, não perdia um. As 
atrizes Ursula Andress e Grace Jones também 
pegaram o bondinho rumo à fuzarca. Reza a 
lenda que foi no cocuruto do Morro da Urca que 
Erasmo Carlos conheceu a jovem Roberta Close, 
que, então, ainda assinava seus cheques como 
Luiz Roberto Gambine Moreira. Tempos depois, 
o Tremendão lançava Close, que se tornaria um 
fenômeno nas paradas de sucesso. E a história 
acabou por aí. Não fossem o gogó e os pés...

“Os bailes organizados pelo Guilherme Araú-
jo representam o melhor carnaval de todos os 
tempos no Rio”, diz Gilda Mattoso, empresária, 
produtora, assessora e anjo da guarda de gran-
des artistas. A cada ano, a concha acústica era 
vestida por renomados cenógrafos, de acordo 
com o tema da vez. Os adornos de Carmem 
Miranda e os mosaicos com máscaras africanas 
provocaram o maior burburinho na cidade. 

noite dos mascarados

Registra a história que o primeiro baile carna-
valesco do Rio ocorreu em 22 de janeiro de 1840, 
organizado por uma dama da sociedade, Clara 
Demastro, esposa do Embaixador da Itália. Reali-
zado no Hotel Itália, a folia foi inspirada nos bailes 
de máscara venezianos. Bem comportada, incluía 
buffet e chá para os mais de mil convidados. 
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A noite da Madame Demastro logo virou notícia 
por toda a cidade. A mídia social, à época, era 
o boca a boca e o fato logo foi curtido por toda 
a população. Na segunda metade do século XIX, 
os bailes se tornaram populares. Bem, popula-
res talvez não seja a expressão mais correta. 
Boa par te dos salões era ocupada pela alta 
sociedade carioca. A partir de 1870, casas de 
entretenimento passaram a organizar seus pró-
prios bailes, sendo seguidas por clubes, hotéis 
e, mesmo, residências particulares. O carnaval 
dos mascarados, enfim, chegava às vielas da 
zona portuária e dos subúrbios, sem jamais se 
afastar da aristocracia.

Nos século seguinte, na década de 20, 
entraria em cena o Copacabana Palace, local 
que povoa o imaginário dos folgazões cariocas. 
Para o colunista social Franklin Toscano, não há 
momento mais memorável no carnaval carioca 
do que os bailes do Copa. Toscano destaca um 
em especial: a noite em que a socialite Narcisa 
Tamborindeguy foi coroada a rainha do baile do 
Copa. Para quem leva um instrumento de batu-
cada no próprio nome, faz sentido.

Em 1932, outro mítico monumento do Rio 
caiu no guéri-guéri. O Theatro Municipal lançou 

o “Baile de Gala” da cidade. Mais de quatro mil 
pessoas tomaram as galerias do Municipal, entre 
elas o então presidente Getulio Vargas. A abertu-
ra oficial do carnaval carioca permaneceu por lá 
até 1975, quando engenheiros concluíram que 
as marchinhas em altos decibéis era prejudicial 
à estrutura interna do Theatro. E por lá nunca 
mais se viu tanto riso, tanta alegria e tampouco 
mais de mil palhaços no salão.

Nos anos 70, os bailes do Rio ganharam 
uma proporção ainda maior, com as festivida-
des em grandes clubes como o Sírio Libanês, 
Iate Clube e Monte Líbano. Pouco depois, sur-
giria o Scala, no Leblon, com seus tradicionais 
bailes ao longo de cinco noites seguidas. A 
temporada pagã era encerrada com o “Gala 
Gay”, que, na década de 80, se tornaria um 
sucesso de bilheteria e de audiência, com a 
transmissão ao vivo pela TV.

A complexa missão se reflete na biodiversida-
de das respostas de nossos entrevistados. Entre 
os cinco momentos mais lembrados, aparecem 
três desfiles na Sapucaí: além da Mangueira de 
1984 e da Beija-Flor de 1989, quatro dos elei-
tores ouvidos por Carioquice se lembraram do 
Império Serrano de 1982, com o onomatopeico 
Bumbum Paticumbum Prugurundum, de Beto sem 
Braço e Aluísio Machado, até hoje grudado em 
nossos ouvidos. Os entrevistados também regis-
traram os tradicionais blocos de rua da cidade 
entre o ápice de seus carnavais. Bailes, desfiles, 
blocos, sociedades, ranchos. Difícil escolher um 
só cristal em Murano, assim como é tarefa inglória 
para um carioca eleger apenas um carnaval na 
história. O melhor é misturar todos os carnavais 
numa só batida, de preferência no lado esquerdo 
do peito. Para tudo nunca se acabar, nem mesmo 
na quarta-feira.

“Os bailes organizados pelo 

Guilherme Araújo representam 

o melhor carnaval de todos os 

tempos no Rio”

Gilda Mattoso
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um povo banhado pela alegria

as cinco mais

1.	 Alegria

2. Informalidade

3. Bom humor

4. Jeito de viver

5. Descontração

Que outro povo já vem com sorriso de fábrica? Em que lugar do mundo há 

uma gente com tamanha capacidade de ser feliz e, quando não, fazer do 

infortúnio matéria-prima para a piada do minuto seguinte? Com o perdão dos 

franceses, joie de vivre é coisa nossa. A alegria é a mais carioca das virtudes.
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A alegria, sobretudo a alegria de viver, é o 
símbolo da carioquice por excelência, atesta a 
esmagadora maioria dos entrevistados numa lista 
de cem. Mas é sintomático que parte significativa 
dos votos também assinalou a informalidade, o 
bom humor e a descontração como atributos 
essenciais ao jeito carioca de ser, característi-
cas que, ora, de uma forma ou outra, estão a 
serviço da alegria. Ou alguém já viu um alegre 
formal, mal-humorado ou tímido? “O símbolo da 
carioquice é o sorriso franco”, diz um sempre 
sorridente Martinho da Villa.

O riso espontâneo, a gargalhada que sai fácil 
é o alimento da alma carioca. E a expressão 
máxima dessa alegria coletiva é o carnaval. 
Todos os anos, durante os cinco daquele que 
é considerado o maior espetáculo da terra, a 
cidade respira alegria. Os cariocas esquecem 
os problemas e rendem-se ao ritual de dança e 
magia, num êxtase coletivo. O auge da festa é 
o desfile no Sambódromo, onde as escolas de 
samba disputam o título de “Campeã do Carna-
val”, numa festa alucinante que envolve samba, 
enredos, fantasias e muita gente bonita.

Se o carnaval, como enredo da alegria, ex-
pressa a carioquice na sua essência, o espírito 
carioca pode ser mais arquetípico do que parece. 
De onde vem esse jeito carioca de ser? O poeta 
e escritor Geraldinho Carneiro viaja no tempo e 
chega a ser metafísico para definir a carioquice. 
“É imaginar, como dizia Machado de Assis, que 
o mundo começa no cais da Glória ou na Rua 
do Ouvidor e termina no cemitério de São João 
Batista; ou imaginar, de modo ainda mais otimista, 
que o mundo só terminará na derradeira Terça-
-feira Gorda, quando Deus descerá a Marques 
de Sapucaí em seu carro alegórico e decretará: 
‘Desfaça-se a luz’”.

A alegria carioca, porém, pode ser mais sutil 
do que a escancarada folia carnavalesca e vir 

junto com um humor fino, um jeito despojado de 
ser. Forasteiros têm, muitas vezes, dificuldade 
de entender o código do carioca, que é único e 
parece valer apenas dentro do Rio de Janeiro, 
indicando que a carioquice pode transitar também 
no campo da pura subjetividade. Coube a um 
paulista, Lula Vieira, dar a resposta mais carioca 
quando perguntado sobre o que simboliza me-
lhor a carioquice: “Não tenho a menor ideia, mas 
passa lá em casa que a gente conversa”, disse o 
publicitário, que vive há anos no Rio. O endereço? 
A gente se vê. 

É bom esperar sentado. O descompromisso 
do carioca com o encontro tem respaldo na reci-
procidade, uma vez que o código é comum. Isso 
significa que, quem não marca hora e local terá 
de volta a mesma carioquice quando pretender 
o próximo encontro. Ora, sem endereço não há 
encontro possível, mas como é via de duas mãos 
ninguém se queixa. E, detalhe, faz parte do código 
encontrar no botequim ou na praia, de preferên-
cia.  E não é que acabam se encontrando?

A aversão a encontros marcados, dentro da 
cosmogonia carioca, não significa distanciamen-
to pessoal ou baixa afetividade. Ao contrário, 
o carioca com a sua descontração e bonomia, 
falante inveterado, é social por excelência e, por 
isso, está sempre fazendo novos relacionamen-
tos que, é verdade, podem durar apenas um 
encontro. “Carioquice é ser íntimo de quem nem 
se conhece”, considera a executiva Maria Silvia 
Bastos Marques. 

O que não faltam são símbolos para a cario-
quice, mas em todos está embutida a alegria de 
viver numa cidade encantadora. O Rio, com suas 
praias, montanhas, monumentos, calçadas, bares e 
paisagens maravilhosas, traz um ideal paradisíaco, 
uma espécie de nirvana tropical onde cada detalhe 
sugere que o melhor lugar do mundo é aqui. Um 
lugar, segundo o coreógrafo Carlinhos de Jesus, 
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em que carioquice é a possibilidade de “passear 
pelo calçadão de Copacabana de bermuda, chinelo 
e boné”. A artista plástica Petrina Checcacci assina 
embaixo. Para ela, carioquice mesmo é “arrastar 
o chinelo a caminho da praia num sábado de sol, 
sem lenço nem documento”. Alegria, alegria.

Não é só na praia que a informalidade cario-
ca impera. Ao contrário do hábito corrente na 
maioria das metrópoles brasileiras, em que a 
indumentária é representação de status social, o 
Rio de Janeiro não liga tanto para a roupa. Cario-
quice “é usar calça jeans e sandália havaiana de 
beira de praia no subúrbio no restaurante mais 
refinado na Zona Sul e se sentir à vontade”, atesta 
o diretor da Cedae, Wagner Victer. 

A geografia e o clima solar da cidade favo-
recem tanto despojamento. Percebida como 
cidade do lazer e do prazer, o Rio de Janeiro 
não combina com a formalidade e o protocolo. 
“É a informalidade que permite você emendar 
diversos programas, da praia à noitada, com a 
mesma roupa”, diz o escritor Mauro Ventura, que, 
ao mesmo tempo, reconhece a relação de amor 
e ódio que tem com a cidade, “de conhecer seus 
problemas, viver reclamando, mas não querer 
morar em outro lugar”, desvelando, assim, outro 
sintoma da carioquice, a mania de se queixar. “É 
a gente falar mal dos políticos, não assistir mais 
as novelas, continuar contando e ouvindo piadas, 

vaiar nossa presidenta, achar pouco a goleada 
que o Brasil levou da Alemanha”. O carioca re-
clama, mas ama a sua cidade.

Carioquice é um estado de espírito, sintetiza o 
humorista Chico Caruso, que entende do riscado. 
Artista do humor, ele é escolado em fazer rir da 
tragédia. Cômico ou trágico, é com esse espíri-
to, otimista, de bem com a vida, que o carioca 
enfrenta a adversidade, buscando com talento 
e criatividade as soluções para as mazelas da 
existência. “O hedonismo, o potencial de ser ou 
trágico ou generoso, a arte do improviso”, é o 
que simboliza a carioquice na visão do publicitário 
Armando Strozemberg. Tem todo o sentido. A 
violência urbana, a superlotação dos hospitais e 
o caos no transporte público, para citar alguns 
dos problemas do Rio de Janeiro,  são superados 
com doses bem humoradas de carioquice. 

O humor, aliado à ironia, de fato, caracterizaria 
uma espécie de modus operandi do carioca nas 
suas relações com o cotidiano, segundo a visão 
do economista Carlos Lessa. “Em geral a ironia 
vem carregada de amargura, mas o carioca a 
utiliza com bom humor”, diz ele, em declarado 
amor ao Rio. Amargura, sim, mas que não se 
cristaliza em rancor e jamais em ressentimento; 
sentimentos que não pertencem ao índex da 
carioquice. “Carioquice é estar por dentro e não 
estar nem aí”, diz o ex-bom de copo Jaguar, hoje 
um declarado abstêmio.

São incontáveis as maneiras de interpretar a 
alma carioca. O embaixador Jório Dauster a define 
como a capacidade de rir de si próprio; enquanto 
que, para o compositor e cantor João Bosco a 
carioquice está melhor expressa em “um jeito 
deslizado de ser”. O escritor e jornalista Joaquim 
Ferreira dos Santos é sintético: “Tomar um chope 
na calçada”. E rir da vida, a se acrescentar.

“Carioquice mesmo é arrastar o chinelo 

a caminho da praia num sábado de sol, 

sem lenço nem documento”

Pietrina Checcacci
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EmBaIXadOr do rio

Estácio de Sá*

Fundador da cidade de 

São Sebastião do Rio de Janeiro

Em nome do pai
praça forte vinha a calhar. Ouvi dizer que, durante o 
grande combate que travamos a bordo de canoas, 
alguns gajos testemunharam que o santo, vestido 
da cabeça aos pés de soldado romano, aparecera 
na proa de uma embarcação incitando a coragem 
lusa para dar cabo daqueles franceses. 

Tempos depois, encontrei São Sebastião aqui 
no além e assuntei-lhe sobre o caso. A princípio 
disse-me o santo que de nada daquilo estava a 
lembrar-se. Tentando dar-lhe a fresca na memória, 
mencionei-lhe as colinas altaneiras e verdejantes, as 
águas claras, as belas lagoas, as praias de areias 
brancas, as índias com os peitos desnudos do lugar. 
Foi só falar nas índias que a auréola do santo reluziu 
com mais intensidade. Sim, disse ele, lembrava-se 
do episódio, sobretudo, lembrava-se das índias. 

Fernando Pessoa bem que poderia ter tecido 
alguns versos sobre mim. Digo-vos que mereço de-
vido à vila que fundei. Ah, isso sim foi uma proeza! 
Nada melhor do que, aqui do além, testemunhar 
como ela cresceu. Vê-la a espalhar-se pelos mor-
ros, esgueirar-se pelos caminhos do norte, do sul 
e do oeste e roubar aqui e ali uns pedaços do mar. 

Os santos padres jesuítas vivem a tentar 
espicaçar-me, a dizer que a vila por eles fundada, 
São Paulo de Piratininga, tornou-se maior, mais 
populosa e mui enricada. Sem pestanejar, dou de 
ombros e não ligo. A Cidade Muy Leal e Honrada 
de São Sebastião do Rio de Janeiro, faz tempo, é o 
coração do Brasil. Os gajos mourejam de sol a sol, 
decerto, mas sempre sobra tempo para trovas e 
brincadeiras. Os tais cariocas, faça chuva ou faça 
sol, insistem em trovar, brincar carnaval, troçar uns 
com os outros, numa informalidade gaiata que não 
cessa sequer em face da mais modorrenta calmaria. 

Assim, tenho por que me gabar. Entre tirambaços 
de canhão e espadeiradas, fundei o Rio de Janeiro, a 
cidade maravilhosa. Sou eu e mais ninguém o autor 
português da primeira carioquice. 

* Colaboração: Márcio Scalercio, historiador.

Senti uma forte fisgada, seguida de uma dor 
aguda no olho. O caso é que um índio, daqueles 
aliados aos hereges franceses, acertou-me uma 
flecha bem na vista. Azar o meu, pois no calor 
do combate, ergui a viseira do elmo para bradar 
umas ordens. O índio, sem dormir na pontaria, 
enviou-me daquela para uma outra melhor. Nem 
estou a reclamar. São os azares da guerra. Meu 
tio, Mem de Sá, convocou-me para guerrear nas 
terras em que governava. Ora, pois, me meteria 
em sarilhos na certa. 

Morri em fevereiro de 1567. Mas, dois anos an-
tes, no dia primeiro de março de 1565, fundei esta 
vila de São Sebastião do Rio de Janeiro. Eu queria 
uma base fortificada para organizar meu comando 
contra os hereges que ocupavam ilhas na baía de 
Guanabara. Um nome de santo guerreiro para a 
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10 anos
música passeio casa de espetáculo gastronomia carioca exemplar

Aldir Blanc
Os sambas de Cartola, 

Nelson Cavaquinho, 
Paulinho da Viola...

Paquetá Otto Music Hall Otto Hugo Carvana 

Alex Ribeiro Aquele Abraço    Maracanã num domingo 
de Sol Teatro Rival Feira de São Cristovão Zeca Pagodinho

Alice Granato Samba e Bossa Nova Praia Miranda Adega Pérola Tom Jobim

Alice Maria Da Silveira Samba do Avião Santa Teresa Canecão Cervantes Marco Rodrigues

Anna Ramalho Samba do Avião Andar pelo Jardim 
Botânico Oi Casa Grande Olympe Chicô Gouvêa

Antonio Cícero Aquele Abraço Jardim Botânico Miranda Roberta Sudbrack Fernanda Montenegro

Arlete Salles Samba do Avião Jardim Botânico Oi Casa Grande Escola do Pão Miguel Falabella

Armando Strozemberg Como uma Onda no Mar
Circuito Jardim 

Botânico/Floresta da 
Tijuca

Theatro Municipal Roberta Sudbrack Paulinho da Viola

Barbara Heliodora Copacabana Floresta da Tijuca Theatro Municipal Le Blé Noir Ricardo Cravo Albin

Bruno Thys
Ciclovia da 

Praia da Barra
Anfiteatro do Parque de 

Madureira
Cachorro quente do 

Geneal Nelson Motta

Carlinhos de Jesus Aquele Abraço Corcovado Theatro Net Rio Cervantes Sergio Cabral, Pai

Carlos Lessa Cidade Maravilhosa Pista Claudio Coutinho, 
na Urca Theatro Municipal Tio Mingote Ziraldo

Chico Caruso Valsa de uma Cidade Orla Theatro NET  Antiquarius Fernanda Montenegro

Cícero Sandroni Cidade Maravilhosa Jardim Botânico Theatro Municipal Lamas Carlos Lessa

Clara Sandroni Aquele Abraço Pão de Açúcar Teatro João Caetano Luigi’s Joyce Moreno 

Cora Rónai Disritmia Na Lagoa Teatro Rival Palaphita kitch Daniel filho

Cristina Braga Choro, o Samba e a Bossa Floresta da Tijuca Theatro Municipal Bar do Siri  Mestre Paulão

Deise Novakoski Samba do Avião Passear na orla Infelizmente não temos Botero Nelson Motta

Diogo Nogueira Rio Antigo Prainha Imperator Naga Rio Zeca Pagodinho

Dom João Henrique 
de Orléans e Bragança

Aquele Abraço Floresta da Tijuca Trapiche da Gamboa Bar Lagoa  Ira Etz

Elza Soares Garota de Ipanema Cristo Redentor Canecão Garota de Ipanema Não tem

Fabio Fernandes Garota de Ipanema Andar pelo Rio  Theatro Net Rio Jobi Marcel Hermann

Flávia Oliveira O Samba Caminhada pela orla Vivo Rio Nova Capela Leila Diniz 
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10 anos
praia monumento noite no Rio carnaval carioquice

Coqueiros Copacabana Palace Beber e ouvir boa música 
no Otto Simpatia é quase Amor

Beber no Momo ouvindo o 
Cavaco do Gabrielzinho e o 

banjo do Manoelzinho

Copacabana Arcos da Lapa Ensaio do Império Serrano
Império Serrano, 1982, 
Bumbum Paticumbum 

Prugurundum
Alegria

Arpoador Escultura do Drummond na 
Praia de Copacabana Shows Todos são fantásticos Despojamento, cultura, lazer, 

boa vida

Arpoador O prédio da antiga Fábrica 
Bangu Rua Dias Ferreira no Leblon Mocidade Independente, 

1991 - As Águas Vão Rolar O samba carioca

Arpoador Edifício Biarritz O saudoso Régine's Baile do Morro da Urca O bom humor até debaixo de 
chuva forte

Arpoador Paço Imperial Lapa O do Lido, na década de 50
As calçadas de pedra 

portuguesa da Avenida 
Atlântica

Todas são lindas Centro Cultural do Banco do 
Brasil

Brindar a vida de frente para 
o mar

Em Recife, com 7 anos de 
idade

Vamos marcar um dia desses 
pra gente se ver?

Grumari Maracanã Chope com amigos na mureta 
do Bar Urca

Imperatriz Leopoldinense, 
1989, Liberdade, Liberdade

O hedonismo, o potencial de 
ser ou trágico ou generoso

Arpoador Casa dos Abacaxis Teatro Os da minha infância e 
juventude A tradição de humor

Joatinga Copacabana Palace Tomar picolé de chocolate ou 
coco gelado perto de casa

Inauguração do 
Sambódromo, 1984 Bermuda, camiseta e chinelo

Prainha Centro Cultural do Banco do 
Brasil Lapa

Em Cima da Hora, 1968 
- Anita Garibaldi, Amor e 

Revolução

Um passeio de bermuda, 
chinelo e boné no Calçadão 

de Copacabana

Leme Arcos da Lapa Os locais se tornaram muito 
barulhentos Cordão da Bola Preta Uma ironia bem humorada

Copacabana Edifício Biarritz Lapa Lamartine Babo e Braguinha É um estado de espírito

Leme/1960 Palácio Gustavo Capanema Não frequento
A primeira vez que assisti aos 
desfiles, em 1948, na Av. Rio 

Branco

O modo alegre de viver, 
apesar das dificuldades e das 
tristezas, que não são poucas

Leme Edifício Maracati Baixo Gávea dos anos 80 1970 - Foi um Rio que 
passou em minha vida

Saber fugir do calor, 
mergulhando nas águas frias 

do mar

Ipanema Copacabana Palace Jantar com amigos Não gosto de carnaval Uma descontração bem 
dosada

Grumari Floresta da Tijuca Um show no Miranda Os que tinham batalhas de 
flores

Aquele cheirinho maravilhoso 
de refogado de alho e cebola 

às 11h, saindo dos fogões

Leme Estátua do Zózimo Não frequento Ano passado, quando desfilei 
pela Unidos de Curicica

Olhar para o Rio da ponte 
Rio-Niterói e pensar: “Sou 
privilegiada, lá está minha 

casa!"

Prainha Theatro Municipal Lapa Sambódromo Praia, chope, futebol e a 
boêmia

Arpoador Aterro do Flamengo Lapa Portela, 1981 O charme simples e 
descontraído

Barra Estátua do Carlos Drummond 
de Andrade Lapa O carnaval de rua Os blocos de rua

Barra Edifício Biarritz Lapa Camarote da Brahma em 
2001 O "passa lá em casa"

Ipanema Maracanã Ensaios técnicos na Marquês 
de Sapucaí

Beija-Flor, 1989 - Ratos e 
Urubus, Larguem Minha 

Fantasia

No horário de verão, sair da 
praia à noite, de canga e 

chinelo
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Francisco Horta Valsa de uma Cidade Corcovado Theatro Municipal Antiquarius Ricardo Cravo Albin

Franklin Toscano Cariocas Corcovado Vivo  Rio Antiquarius Marcio Braga

Fred Goes Garota de Ipanema Ver o pôr do sol no 
Arpoador Teatro Rival Bar lagoa Tom Jobim

Fuad Atala Cidade Maravilhosa Jardim Botânico Theatro Municipal Bracarense Leila Diniz 

Geraldinho Carneiro Camisa Amarela Pista Claudio Coutinho, 
na Urca As diversas casas da Lapa Nova Capela Sérgio Cabral, pai

Gilda Mattoso Samba do Avião
Caminhada na Pista 

Claudio Coutinho e uma 
cerveja no Bar da Urca 

Miranda Satyricon e 
Aconchego Carioca Vinicius de Moraes

Heloisa Pires Ferreira Cidade Maravilhosa! Museu Casa Benjamin 
Constant

Centro Cultural Banco do 
Brasil Universo Orgânico Joel Coelho

Heloisa Buarque 
de Hollanda

Aquele Abraço Calçadão de 
Copacabana  Circo Voador Adega Pérola Paulinho da Viola

Heloisa Seixas O Samba e a Bossa Nova Um passeio pela Urca Theatro Municipal Biscoito Globo Ruy Castro

Iole de Freitas Aquele Abraço Orla de Ipanema e 
Leblon Sala Cecília Meireles Celeiro Ernesto Neto

Jaguar Ela é Carioca Calçadão de 
Copacabana Teatro Casa Grande Aconchego Carioca Hermínio Bello de Carvalho

João Bosco Ela é Carioca Praça XV Teatro Rival Filé de Ouro Chico Buarque

João Paulo 
dos Reis Velloso

Carinhoso Floresta da Tijuca Centro Cultural do Banco 
do Brasil Anna I.R.V. (Izabel, minha mulher)

Joaquim Ferreira 
dos Santos

Samba de Verão A aleia do pau-mulato 
no Jardim Botânico Oi Futuro Fiorentina Alice Sant'Anna

Jorio Dauster Valsa de uma Cidade Floresta da Tijuca Theatro Municipal Aconchego Carioca Noel Rosa

José Antonio 
Muniz Lopes

Garota de Ipanema Pão de Açúcar HSBC Arena Artigiano Zico

José Luiz Alquéres
Foi um Rio que Passou em 

Minha Vida Corcovado Theatro Municipal Cipriani Sérgio Cabral Filho

José Temporão Samba do Avião  Floresta da Tijuca Teatro Casa Grande Mosteiro Cartola e Tom Jobim 

Joyce Samba do Avião A praia Theatro Municipal Celeiro Tom Jobim

Julio Bueno Samba do Avião Lagoa Vinicius Cervantes Tom Jobim

Laura Rónai Corcovado A pista Claudio Coutinho 
na Urca Theatro Municipal Dois em Cena Millôr Fernandes

Laura Sandroni Samba do Avião Cristo Redentor Theatro Municipal Majórica Machado de Assis

Leandro Braga Valsa de uma Cidade Fim de tarde no Aterro 
do Flamengo Theatro Municipal Bar Martins Nélson Sargento

Leiloca Valsa de uma Cidade Cristo Redentor Teatro Bradesco
Confeitaria Colombo 

do Forte de 
Copacabana 

Ricardo Cravo Albin
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Copacabana O edifício da ACRJ Lapa Bailes de Gala do Fluminense 
nos anos 70

O jeitinho de sua alegre 
cordialidade

Arpoador Copacabana Palace Jantar no Clube Marimbás Narcisa Tamborindeguy 
rainha no Baile do Copa Carioca são bacanas

Ipanema Prédios do Lido Bares de Botafogo Os carnavais dos anos 70 na 
Av. Pres. Vargas A informalidade

Copacabana Rua Paissandu Lapa
Beija-Flor, 1989 - Ratos e 
Urubus, Larguem Minha 

Fantasia

Aquele espírito do "deixa a 
vida me levar"

Prainha MAC Da Zona Sul à Lapa Inauguração do 
Sambódromo, 1984

Imaginar que o mundo 
começa no cais da Glória e 

termina no cemitério de São 
João Batista

Ipanema Edifício Biarritz Um cinema na Lagoa
Os bailes do Pão de Açúcar, 
organizados por Guilherme 

Araújo

A descontração e a alegria 
de viver

Praia Vermelha Prédio da Central do Brasil Música experimental e saraus 
na Casa Alto Lapa Santa

Dentro de um dos bondes 
todo serpentinado de Santa 

Teresa

Estar sempre conectado na 
Cidade São Sebastião do Rio 

de Janeiro

Copacabana Copacabana Palace Tomar um prosecco no 
Arpoador O próximo  A Via Ápia da Rocinha

O Arpoador Conjunto arquitetônico da 
Praça Quinze

O Samba do Trabalhador, no 
Clube Renascença O próximo Amar o Rio acima de tudo

Ipanema O trabalho de Waltércio 
Caldas na Avenida Beira Mar 

Ir a Casa Daros e, depois da 
exposição, beber no Mira Os antigos Ausência de preconceito de 

gênero, raça e religião

Arpoador Ministério da Educação Lapa
Império Serrano, 1982 
- Bumbum, Paticumbum 

Prugurundum

Estar por dentro e não estar 
nem aí

Arpoador Casa do Arquiteto Sergio 
Bernardes Lapa

Império Serrano, 1982 
- Bumbum, Paticumbum 

Prugurundum
Um jeito deslizado de ser

Ipanema Cristo Redentor Ir ao Teatro Municipal Carnaval de rua, na Av. Rio 
Branco, em 1952 ou 1953.

Curtir tudo de que acabamos 
de falar

Copacabana Copacabana Palace Lapa Os carnavais de Joãosinho 
Trinta O chope na calçada

Arpoador O conjunto da obra 
paisagística 

Onde houver um papo de 
gente inteligente

Todos com marchinhas e 
sambas de salão

A capacidade de rir de si 
próprio

Copacabana Cristo Redentor Conversar com amigos num 
bom restaurante

Unidos da Tijuca, 2010 - É 
segredo!

É nascer com vocação para 
ser feliz

Copacabana Museu da Imagem e do Som Lapa Os carnavais de 1969 e 
1970

Esta alegria que acaba 
com  qualquer depressão

Ipanema Jardim Botânico Ouvir música de qualidade 
na Lapa

Os bailes do América, na 
Tijuca

Humor, irreverência e alegria 
do povo

Ipanema Prédios da fase Art Déco, em 
Copacabana e no Flamengo. Miranda Banda de Ipanema, 1968 A mistura e a descontração. A 

elegância despojada

Pier de Ipanema Outeiro da Glória
Ver, no Arpoador, as 

primeiras estrelas surgirem 
no céu, ou a lua cheia

O meu último carnaval de 
solteiro, em 1977

Jogar frescobol e altinho na 
praia

Copacabana Paço Imperial Jantar na casa dos amigos
Quando ainda era possível 
sair nos blocos, hoje cheios 

demais

Estar de bem com a vida, ter 
orgulho do seu chão

Arpoador Real Gabinete Português de 
Leitura Uma boa peça de teatro Todos os carnavais de 

Joãosinho Trinta A simpatia do povo

Praia da Urca Arcos da Lapa Bar Semente Portela, 2014 - Um Rio de 
Mar a Mar O relaxamento no trato

Ipanema Consulado de Portugal Assistir ao sarau na casa do 
Ricardo Cravo Albin Anos 60 e 70 Gente de astral leve
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Leonel Kaz Samba do Avião Ir ao Instituto Cravo 
Albin Theatro Municipal Bar Lagoa João do Rio

Luiz Carlos Lacerda Copacabana Jardim Botânico Cinema do Shopping da 
Gávea Adonis Sergio Cabral,  pai

Luiz Calos Miele Valsa de uma Cidade É passear pela praia, 
qualquer que seja. Canecão Jobi Ricardo Amaral

Luiz Octavio 
da Motta Veiga

Samba do Avião Estrada das Paineiras Theatro Municipal Olympe Jorge Benjor

Lula Vieira Cidade Maravilhosa Jardim Botânico Tereza Rachel Aconchego Carioca Zeca Pagodinho

Marcos Rodrigues Samba do Avião Museu do Açude - 
Floresta da Tijuca Theatro Municipal Jobi Ivo Pitanguy

Maria Augusta Valsa de uma Cidade Atravessar a Baía de 
barca Theatro Municipal Cidade do Porto Albino Pinheiro

Maria Silvia 
Bastos Marques

Cidade Maravilhosa Ir de  bike do Leblon 
à Marina da Glória Theatro Municipal Aconchego Carioca Dr Paulo Niemeyer Filho

Martinho da Vila Cidade Maravilhosa Alto da Boa Vista Vivo Rio Restaurante da 
Quinta da Boa Vista Elisa Lucinda

Mauro Senise  Samba do Avião Vista Chinesa Triboz – 
Casa de jazz Symposium Jaguar

Mauro Ventura Rio 40 Graus Ir ao Aterro do 
Flamengo O Cine Leblon Bar Lagoa Heloisa Buarque de 

Hollanda

Milton Cunha Aquele Abraço Pôr do sol nas pedras 
do Arpoador Theatro Municipal Petisco da Vila Guilherme Araújo

Moacyr Luz
Bossa de Tom Jobim e os 

sambas de enredo de Silas 
de Oliveira

Centro Teatro Rival Paladino e Málaga Jaguar

Monarco A Voz Do Morro Feijoada 
da Portela   Imperator Vermelhinho Paulinho Da Viola

Moyses Fuks Garota de Ipanema Passear de barco pela 
Baía de Guanabara Oi Casa Grande Lamas Sergio Porto

Nando Cunha Rio Antigo Lagoa Teatro  Rival Bar du Bom Zeca pagodinho

Nei Lopes Rio de Janeiro Paquetá Theatro Municipal Health’s Luiz Braz Lopes

Nélida Piñon Cidade Maravilhosa Corredor Cultural Theatro Municipal Antiquarius Regina Casé 

Noca da Portela O samba em geral Cristo Redentor  Rio Scenarium Lamas Sergio Cabral, Pai

Olivier Cozan Garota de Ipanema Floresta da Tijuca Rio Scenarium Azumi Isabel do Vôlei

Paulinho Mocidade Wave Cristo Redentor Rio Scenariun Lamas Zeca pagodinho

Paulo Caruso Corcovado
Só andar pelas praias já 
vale dizer que chegou 

ao Rio
Bar do Tom Chico e Alaíde Jaguar
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Grumari Museu de Arte Moderna Atualmente, ficar quietinho Inauguração do 
Sambódromo, 1984

Abstrair-se da vida para  
vivê-la em sua plenitude

Arpoador Real Gabinete Português de 
Leitura Morro da Urca Bailes infantis do Cassino 

Atlântico O savoir vivre

Ipanema Copacabana Palace

O período em que conviviam 
os bares 706, Antonio’s, 

Flag, Number One e Monsieur 
Pujol

Bailes do Theatro Municipal 
entre os anos 60 e 70

A possibilidade do fim de 
semana

Ipanema Theatro Municipal Baixo Gávea Os blocos de rua, como o  
Simpatia é quase Amor

É o “aparece lá em casa”, 
e, se aparecer, vai ser uma 

grande surpresa

Copacabana Theatro Municipal Lapa Império Serrano, 1964 - 
Aquarela Brasileira

Não tenho a menor ideia. Mas 
passa lá em casa que a gente 

conversa.

Arpoador Maracanã Baixo Leblon O último baile do Theatro 
Municipal, 1972

A flexibilidade para se 
adaptar aos imprevistos

Canto do Leme Aterro do Flamengo Uma boa roda samba Inauguração do 
Sambódromo, 1984 Flexibilidade

Ipanema Copacabana Palace
O Rio tem sempre um ótimo 
programa para a vontade 

do dia
O do ano seguinte Ser íntimo de quem nem se 

conhece

Praia da Urca Castelinho do Flamengo Quadra da Unidos de Vila 
Isabel

Vilsa Isabel, 1988 - Kizomba, 
a Festa da Raça O sorriso franco

Recreio MAC do Le Corbisire Show de música instrumental Mangueira, 1992, Se todos 
fossem iguais a você Descontração

Ipanema Hotel Copacabana Palace Delirium Café
Beija-Flor, 1989 - Ratos e 
Urubus, Larguem Minha 

Fantasia

A capacidade de fazer humor 
com tudo, inclusive com a 

tragédia

Copacabana Ministério da Educação Uma volta na Lagoa
Beija-Flor, 1989 - Ratos e 
Urubus, Larguem Minha 

Fantasia

Viver com bom humor e 
fraternidade absoluta

Copacabana Aterro do Flamengo Beber um vinho no 
Alcaparras

Cordão da Bola Preta. 
redescoberto, lotado de 

gente bonita e feliz... 
A cidade reagindo

Ser íntimo em minutos

Copacabana Prédio da A.B.I Lapa 1953 - Meu primeiro samba 
cantado na Avenida A alegria do povo

Copacabana Edifício Biarritz Lapa 
Beija-Flor, 1989 - Ratos e 
Urubus, Larguem Minha 

Fantasia

O não compromisso formal e 
o espírito solidário 

 Ipanema  Zumbi na Praça Onze  Samba do Trabalhador, no 
Clube Renascença 

Beija-Flor, 1989 - Ratos e 
Urubus, Larguem Minha 

Fantasia

Alegria, simpatia e 
irreverência 

Barra de Guaratiba Arcos da Lapa Um samba na Lapa Minha estreia no Salgueiro, 
em 1963

Infelizmente, a mania de 
achar que não há outro lugar 

melhor que o Rio

Copacabana As fachadas Art Nouveau e 
Déco de alguns edifícios

Quase todas as noites em 
que se deixou o lar com a 

ilusão de encontrar o que a 
vida prometera lhe oferecer.

Aquele no qual se alcançou 
uma felicidade inesquecível

A obra de Machado de Assis, 
Lima Barreto, João do Rio, 
Marques Rebelo, Sérgio 
Porto e Antônio Maria

Arpoador Theatro Municipal Quadra da Portela Portela, 1970 - Lendas e 
Mistérios da Amazônia

Hospitalidade, malandragem 
e bom humor

Copacabana Theatro Municipal Lapa Mangueira A alegria de viver

Grumari Theatro municipal Lapa
Mocidade Independente, 

1990 – Vira Virou, a 
Mocidade chegou

Alegria, descontração e o 
charme da mulher carioca

Ipanema Qualquer um da Urca Acabar a noite no Fiorentina Sair na Banda de Ipanema O jeito deslizante de ser e 
falar
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Paulo Cesar Feital Saudade da Guanabara Cachoeiras do Horto 
Florestal Imperator Bip Bip João Nogueira

Paulo César Pinheiro Cidade Maravilhosa Urca Teatro Rival Fiorentina Zeca Pagodinho

Paulo Fernandes 
Marcondes Ferraz

Garota de Ipanema
Pão de Açúcar, 

às 17h para ver a 
cidade acender

Miranda Country Club Ricardo Cravo Albin

Paulo Roberto Pinto Samba do Avião Passar pela Orla Cinema do Village Mall Antiquarius Prefeito Eduardo Paes

Pedro Miranda Chega de Saudade
Subir a estrada Dona 
Castorina, na Floresta 

da Tijuca
Theatro Municipal Cervantes Thiago Cesario Alvim

Pietrina Checcacci Cidade Maravilhosa Jardim Botânico Sambódromo Jobi Evandro Teixeira

Renan Cepeda Qualquer uma de Tom Jobin Aterro do Flamengo Areias de Copacabana Ora Pro Nobis Tom Jobim

Renato Sorriso Cidade Maravilhosa A visita ao Cristo 
Redentor Sambódromo À Mineira - 

Norte Shopping Seu Jorge

Ricardo Boechat Valsa de uma Cidade

Caminhar arrastando 
chinelos pela orla da 
cidade, de bermuda e 

sem camisa

Não faço ideia Porcão Rio´s Leandro Konder

Rildo Hora O Samba  e Nordestina Caminhada em 
Copacabana Carioca da Gema Alvaro’s Sergio Cabral, Pai

Rodrigo Lessa  Cidade Maravilhosa Pista Claudio Coutinho, 
na Urca Casarão Ameno Resedá Caranguejo Marcelo Viana 

Rosemary Cidade Maravilhosa A orla Oi Casa Grande Plataforma Eu, Rosemary, porque amo 
de paixão a minha cidade

Ruth de Souza
Sábado em 
Copacabana Floresta da Tijuca Theatro Municipal Casa da Feijoada Vinicius de Moraes 

Ruy Castro Quero Morrer no Carnaval
Uma visita aos 
escombros da 

Perimetral (já foi tarde)
Little Club Novo Castro Heloisa Seixas

Sandra Pêra Samba do Avião Andar pela orla Cinema Leblon Fellini Ana Maria de Carvalho

Sergio Ricardo Opinião Vista do morro Dois 
Irmãos Teatro do "Nós do Morro" Fiorentina Dona Ivone Lara

Sergio Sá Leitão Supercarioca Pista Claudio Coutinho, 
na Urca Imperator Rotisseria Sírio 

Libanesa Gilberto Gil

Simon Khoury Camisa Amarela Alto da Boa Vista Teatro João Caetano Bar do Adão Maria Pompeu

Tania Malheiros Samba do Avião Andar pelo Centro Rio Scenarium Enchendo Linguiça Nei Lopes

Tia Surica Cidade Maravilhosa Cristo Redentor Vivo Rio Norte Grill Mestre Monarco

Toninho Geraes Samba do Avião
Ir com os meus filhos 
à Lagoa Rodrigo de 

Freitas
Teatro Rival Bar do Momo Moacir Luz

Valmir Pereira Cidade Maravilhosa Feira de São Cristóvão Miranda Dom Camillo Não sei
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10 anos
praia monumento noite no Rio carnaval carioquice

Leblon Theatro Municipal  Lapa de hoje e de outrora Vila Isabel, 1988 - Kizomba, 
Festa da Raça

Portela, Mangueira, um grito 
de Mengoooo

Grumari Theatro Municipal Carioca da Gema Mangueira, de 1966 - 
Exaltação a Villa-Lobos

É o jeito de ser malicioso e 
acima de tudo bem humorado

Copacabana Copacabana Palace  Lapa Os bailes do Theatro 
Municipal

Um povo bem-humorado e 
acolhedor

Copacabana Theatro Municipal Ir ao teatro ou cinema e 
depois um bom restaurante

Carnaval de rua com as 
famosas marchinhas

Informalidade, hospitalidade 
e carinho

Ipanema Arcos da Lapa Uma boa roda de samba Os primeiros carnavais do 
Cordão do Boitatá Praia sem hora pra sair 

Arpoador Cristo Redentor Tomar chope ou jantar com 
os amigos

Os bailes do Theatro 
Municipal

Arrastar o chinelo a caminho 
da praia

Botafogo Museu de Arte Moderna Passear pela areia da praia
1981, quando Portela, 

Imperatriz e Beija-Flor foram 
campeãs

Praticar o esporte Guanabara

Copacabana Theatro Municipal Lapa
1997, quando fui destaque 

sambando durante a limpeza 
do Sambódromo

O afeto, o carinho, a união e 
a alegria

Copacabana Monumento aos Pracinhas e 
“seu” Parque de Burle Marx 

Começa às 18h e termina ao 
alvorecer...

Inauguração do 
Sambódromo, 1984 A alegria de estar vivo

Copacabana Sambódomo Lapa Portela, 1955 - Festa Junina 
em Fevereiro

Pode andar de bermuda e 
chinelo e não ser censurado

Ipanema  Arcos da Lapa Casarão Ameno Resedá Bloco das Carmelitas, 1992 Informalidade, leveza, humor, 
simpatia

Copacabana Cristo Redentor Encontrar os amigos e 
colocar o papo em dia

Mangueira, 1984 - Yes, Nós 
Temos Braguinha

O acolhimento, a leveza  e o 
bom humor

Copacabana Copacabana Palace Não tenho costume de sair 
à noite Carnaval é carnaval sempre É um povo diferente de todas 

as cidades

Ipanema O Rio é um monumento Um passeio pelo calçadão do 
Leblon em noite de nevoeiro O próximo Fingir que não se leva a sério

Leblon Prédios antigos do Leblon Lapa 40 graus Império Serrano, 1972 - Alô, 
Alô, Taí Carmen Miranda

Sentar de sandálias em um 
banquinho na porta de um 

boteco

Urca  Museu da Imagem e do Som As noites de lua cheia ao som 
de um bandolim

Os anteriores à capitulação 
folclórica e dos interesses 

comerciais

O despojamento para 
solidarizar-se frente às 

diferenças sociais

Ipanema Palácio Gustavo Capanema Passear no calçadão até o 
Arpoador

Um carnaval que ainda não 
aconteceu

O sorriso, a música e 
a sabedoria de Nelson 

Sargento

Copacabana Internato São Bento dos 
padres Beneditinos Visitar o Ricardo Cravo Alvim Desfiles na Praça Onze Falar mal dos políticos, contar 

e ouvir piadas

Arpoador Confeitaria Colombo Lapa Inauguração do 
Sambódromo, 1984

A alegria de viver, dançar, 
cantar e a generosidade

Copacabana Antigo obelisco Quadra da Portela Portela, 2014 - Um Rio de 
Mar a Mar

Tudo de bom: alegria e 
diversão

Barra da Tijuca Cristo Redentor
Teatro seguido de um 
sanduba de rosbife do 

Cervantes

Império Serrano, 1982 
- Bumbum, Paticumbum 

Prugurundum

O estado de espírito: 
simpatia, gentileza e 

hospitalidade 

Copacabana Copacabana Palace Bar do Fasano Cordão da Bola Preta A alegria e a descontração
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Vera Bocayuva Valsa de uma Cidade Andar pela orla Teatro D’Afranio Manoel  & Joaquim Tom Jobim

Vitor Biglione Aquele Abraço Caminhar pelo 
Joá e Joatinga Otto Music Hall Café e Bar Macau Carlos Alberto Affonso 

Vó Maria Cidade Maravilhosa Floresta da Tijuca Centro Cultural João 
Nogueira Nova Capela Martinho da Vila

Volkmar Wendlinger  Garota de Ipanema Corcovado Miranda D’Amici Ivo Pitanguy

Wagner Victer Garota de Ipanema  Floresta da Tijuca Fundição Progresso

Restaurantes e 
Quiosques da Praia 
da Bica, na Ilha do 

Governador

Francisco Horta

Zeca Pagodinho Cidade Maravilhosa Orla do Rio A que a gente se 
apresenta

Barraca do Lelê, 
no posto 5, na 

Barra
Lan

Zelito Viana Águas de Março Floresta da Tijuca Teatro Rival Guimas Millôr Fernandes

Zezé Motta Valsa de uma Cidade   Lagoa Circo Voador Fiorentina Evandro Mesquita
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Leblon Museu de Arte Moderna Teatro e show Os carnavais antigos O jeito alegre e simples

Copacabana Museu de Arte Moderna La Fiorentina Salgueiro, 1971 - Festa para 
um Rei Negro

A esquina com o botequim; o 
botequim com a esquina

Copacabana Pedra do Sal e seu entorno Rio Scenarium O carnaval de rua A cara e o jeito do Rio

Copacabana Theatro Municipal Rio Scenarium Os blocos de rua O bom humor e a facilidade 
de resolver as coisas

Praia Vermelha Museu da República Ir a um ensaio de escola de 
samba

Inauguração do 
Sambódromo, 1984

Poder usar calça jeans 
e sandália na praia, no 

subúrbio ou no restaurante 
mais refinado

Barra Arcos da Lapa Ir a um bom samba
Os que eu frequentava com 
minha família nos subúrbios 
do Rio, com blocos e coretos

Uma boa cerveja e uma 
batucada

Ipanema Museu de Arte Moderna Ficar em casa Aquele em que se conseguiu 
um novo amor Chegar atrasado

Ipanema Theatro Municipal Lapa Vila Isabel, 1988 - Kizomba, 
Festa da Raça

O chopp, o sotaque e a 
descontração

* Alguns entrevistados deram mais de uma resposta em um mesmo item. Nestes casos, por questões de espaço, Carioquice 

reservou-se o direito de contabilizar e publicar apenas a primeira opção.








